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Introdução 
 

“Las preguntas que podemos hacernos sobre la selección modal son tan variadas como las que 

existen sobre cualquier cuestión gramatical, y hasta podría decirse que esa variedad no es muy 

diferente da la que uno puede encontrar en las diferentes actitudes que existen sobre otros aspectos de 

la vida misma. Busquemos una analogía sencilla. Los pacientes que visitamos al médico queremos saber 

exactamente cuántas cápsulas amarillas debemos tomar y en qué momento debemos hacerlo, y por lo 

general no tenemos el menor interés en saber más detalles en su composición química ni de los procesos 

bioquímicos que tendrán lugar cuando esos componentes pasen a la sangre. Ello es absolutamente lógico 

y natural. (…) es razonable, análogamente, que las preguntas que podamos hacernos sobre un 

determinado aspecto de la gramática dependan en buena parte de nuestra actitud hacia ella o de 

nuestros intereses como hablantes, como estudiantes de un idioma extranjero o como investigadores de 

una primera o segunda lengua” (Ignacio Bosque, 1990:13)1 

A citação acima transcrita remete-nos para um aspecto muito complexo e que 

desperta muito pouco ao comum dos falantes, a gramática. Esta está intrinsecamente 

relacionada com as línguas pois pretende explicar as suas várias utilizações e aplicações. Mas 

esse é o aspecto que menos interessa ao comum dos falantes pois o que se pretende é apenas 

comunicar ideias. A linguagem torna-se, assim, um instrumento privilegiado da comunicação 

que serve de suporte os nossos pensamentos e ideias. A linguagem é, então, a capacidade que 

o ser humano tem de comunicar através das várias línguas existentes no planeta. E de língua 

também são inúmeras as definições que poderemos encontrar mas apenas vou referir a que é 

apontada por Martinet em Elementos de Linguística Geral que “uma língua é um instrumento 

de comunicação segundo o qual, de modo variável de comunidade para comunidade, se 

analisa a experiência humana” (1984:14).2 O falante encara a língua como um precioso 

instrumento de integração e de socialização. No entanto, conhecer o seu funcionamento 

assim como todos os elementos que a compõem se articulam é um assunto deixado apenas 

para um grupo restrito, para aqueles que pretendem conhecer a sua língua materna ou uma 

língua estrangeira.  

No meu caso, a opção por este tema, conjuntivo, prendeu-se, primeiro, com a 

necessidade de escolher um assunto que tanto pudesse ser tratado numa perspectiva da 

língua portuguesa e na língua castelhana. Depois de alguma reflexão da minha parte, escolhi 

o conjuntivo um pouco por causa da experiência que tenho no ensino da língua portuguesa e 

por ter verificado que este conteúdo acaba por ser pouco abordado e tratado. Pode-se 

constatar que os alunos, embora utilizem os vários tempos do conjuntivo de forma 

inconsciente, mas com correcção, apresentam alguma dificuldade em os analisar nos 

enunciados e nos actos de fala. Um dos tempos verbais do conjuntivo (pretérito imperfeito do 

                                                           
1 Bosque, Ignacio, 1990, Indicativo y subjuntivo, Gramática del español, Taurus Universitaria, Madrid. 
2 Martinet, André, 1984, Elementos da Linguística Geral, traduzido por José Morais Barbosa, 10ª edição, 
Livraria Sá da Costa, Lisboa 
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conjuntivo) é, muitas vezes, confundido com a conjugação pronominal reflexa (presente do 

indicativo). 

O Espanhol é, nos dias de hoje, matéria obrigatória nas escolas portuguesas e está a 

despertar grande interesse junto do público mais jovem e muito porque vêem no país vizinho 

uma possibilidade não só de prosseguimento de estudos como também de crescimento a nível 

profissional. A este segundo factor se deve a implementação do ensino da língua espanhola 

nas Escolas de Hotelaria e Turismo, escola onde lecciono a disciplina de língua estrangeira II - 

Espanhol. 

Quanto à língua castelhana, como este é apenas o meu segundo ano nesta aventura, o 

tema escolhido ainda não foi tratado por mim, mas depois de uma procura no manual, 

verifiquei que seria um tema a abordar mais para o final do ano lectivo.  

 O meu interesse por este tema surgiu pela necessidade de um esclarecimento deste 

assunto, assim como da possibilidade de o poder estudar nas duas línguas: na língua materna 

(aquela que me foi transmitida pelos meus pais de forma inconsciente e que fui trabalhando 

ao longo do meu percurso escolar) e na língua estrangeira que é o castelhano (uma língua que 

também comecei por aprender de forma descontraída, vendo televisão, mas que depois 

aprofundei em contexto sala de aula). Desta forma, penso que o estudo me poderá ajudar na 

elaboração de materiais futuros sobre o tema em ambas as línguas.  

Este estudo foi realizado com algumas limitações. A primeira devido à excessiva carga 

horária deste ano lectivo, uma vez que tenho horário completo numa escola e tenho mais 

cinco horas da disciplina de Espanhol na referida Escola de Hotelaria. A segunda, a falta de 

estudos sobre o tema escolhido, o conjuntivo.  

No início da presente dissertação pretende-se apresentar algumas definições de modo 

e como este é abordado por algumas gramáticas. Além disso, tentar-se-á apresentar e analisar 

a perspectiva que também é apresentada na gramática de Celso Cunha e Lindley Cintra, Nova 

Gramática do Português Contemporâneo, assim como a forma como é abordada em algumas 

gramáticas aplicadas no 3º ciclo3, e ainda outros materiais que suscitem interesse para análise 

do tema.  

Noutro ponto, é intenção tentar perceber também em que situações da língua 

portuguesa e espanhola são utilizados os tempos do modo conjuntivo. Pretende-se focar a 

análise na morfologia e usos do modo verbal em ambas as línguas. Por conseguinte, 

procuraremos responder a questões consideradas pertinentes para a compreensão do uso do 

modo verbal conjuntivo.  

Além disso, será analisado um manual de língua portuguesa do 8º ano4 e a forma como 

é abordado o modo conjuntivo. A escolha deste ano prendeu-se com o facto de o ter 

leccionado no último ano em que desenvolvi a actividade docente a este nível, ensino normal 

                                                           
3
 Sardinha, Leonor, Oliveira, Luísa, 2006, Saber português hoje, Gramática pedagógica da Língua 

Portuguesa, didáctica Editora, Lisboa, Pinto, José M. de Castro, 1998, Gramática de Português, Plátano 
Editora, Porto 
4 Teixeira, Maria Ascensão, Bettencourt, Maria assunção, 2008, Língua Portuguesa 8, Texto Editora, 
Lisboa. 
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(digo ensino normal porque me encontro num Centro Novas Oportunidades há quatro anos). 

Quanto à língua espanhola, será trabalhado o manual adoptado pela Escola de Hotelaria e 

Turismo que trabalha o nível A2 e B1 do Quadro Europeu Comum de Referência assim como 

também o manual de Espanhol das turmas do 8º ano da escola onde está sediado o Centro 

Novas Oportunidades, Escola João Franco, no Fundão.  

No entanto, antes de qualquer abordagem, para a elaboração desta dissertação foram 

investigados vários manuais de língua portuguesa de vários níveis assim como também vários 

manuais e gramáticas de língua castelhana. Tentou-se compreender se o sistema de exposição 

e de exploração deste tema era ou não semelhante. Paralelamente à pesquisa destes 

manuais, os conhecimentos foram aprofundados com a análise de algumas gramáticas, sendo 

que a mais ampla seja a de Celso Cunha e Lindley Cintra e foi analisada com algum cuidado a 

tese de doutoramento da Doutora Maria Joana de Almeida Vieira dos Santos.  

Há, assim, algumas questões que poderão nortear o nosso estudo: 

a) Recorrerão os autores portugueses e espanhóis ao mesmo método de análise e 

exposição? 

b) Será que a questão da subordinação do modo verbal é analisada da mesma forma?  

c) Será que o modo conjuntivo é utilizado com a mesma frequência em português e em 

castelhano?  

d) Por que recorremos e usamos o modo conjuntivo? 

A dissertação será apresentada em quatro capítulos. No primeiro, elaboraremos uma 

análise do modo conjuntivo em português. No segundo, o modo conjuntivo em português e em 

castelhano. No terceiro, as metodologias utilizadas nos manuais e a forma como é abordado. 

E por fim, no quarto, uma reflexão sobre o estágio da disciplina de Espanhol em que, além de 

descrever a escola onde este foi realizado, Escola de Hotelaria e Turismo do Fundão e as 

turmas leccionadas, apresentaremos algumas actividades realizadas nas aulas supervisionadas 

e materiais recolhidos sobre o modo conjuntivo. 
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1. O Modo Conjuntivo na Língua Portuguesa 

 

Nesta aventura do ensino do Espanhol língua estrangeira não podemos deixar de 

referir a enorme dificuldade que reside numa parte importante do emprego dos verbos e, 

claro está, no emprego do modo conjuntivo. O sistema verbal português, assim como também 

o espanhol, é muito rico em formas. Este pode variar em voz, tempo, aspecto, modo, número 

e pessoa, além das chamadas formas nominais. Além disso, ainda apresenta três conjugações 

(-ar, -er e –ir) mais os verbos irregulares. 

A maioria das gramáticas apresenta consenso e acordo quando descrevem o verbo 

como uma palavra que expressa acções ou estados num tempo determinado. No entanto, 

deveremos acrescentar que o verbo é uma categoria gramatical que expressa todas as 

variações acima referidas. Este é ainda o núcleo do predicado em volta do qual podem 

aparecer os vários complementos. Também é importante referir que se o verbo indica o 

estado ou acção fará, obrigatoriamente, referência ao comportamento do sujeito enunciativo. 

Resumindo, o verbo é o vocábulo mais flexionável da língua portuguesa. Este pode 

conter de dois a quatro constituintes (monemas): o primeiro é o radical, a parte que exprime 

a significação básica do verbo. No verbo cantar é cant-, no verbo comer é com- e no verbo 

partir é part-. Ao radical acrescenta-se depois a vogal temática –a, -e ou –i e essa vogal 

distribui os verbos por conjugações. Ao tema vamos acrescentar outro monema que indica o 

modo, o tempo e o aspecto: por exemplo, em cantava temos o tema, a vogal temática e o 

monema de pretérito imperfeito do indicativo. Mas se analisarmos cantavas, temos tudo o que 

referimos anteriormente mais o monema que nos indica 2ª pessoa, o –s. Em cante temos 

apenas o tema e o monema de presente do conjuntivo da 1ª conjugação. 

Nas gramáticas tradicionais, «modo» indica “a atitude (de certeza, de dúvida, de 

suposição, de probabilidade, de ordem, etc.) da pessoa que fala em relação ao facto que 

enuncia”. (Celso Cunha e Lindley Cintra, 1999: 378) Além disso, são definidos os dois grandes 

modos que se consideram contrastivos. O modo indicativo apresenta um facto como real, 

como certo, independentemente do tempo verbal que apresenta (presente, passado ou 

futuro). É ainda referido que este é o modo da oração principal: 

O céu está limpo. 

Foram todos para casa. 

Escreverei a carta. 

A utilização do modo conjuntivo implica uma mudança na atitude do emissor. 

Considera-se que expressa uma possibilidade, uma dúvida, um desejo e mesmo que o facto é 

irreal. (Celso Cunha e Lindley Cintra, 1999: 447 e 464): 

É possível que parta amanhã. 

Talvez apareça para lanchar. 

Duvido que ele aprenda. 
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Os mesmos autores acrescentam ainda que se podem estabelecer alguns princípios 

que irão conduzir a ocorrência dos dois modos nas orações subordinadas substantivas: o 

indicativo “é usado geralmente nas orações que complementam o sentido de verbos como 

afirmar, compreender, comprovar, crer (no sentido afirmativo), dizer, pensar, ver, 

verificar”; o conjuntivo “é o modo exigido nas orações que dependem de verbos cujo sentido 

está ligado à ideia de ordem, de proibição, de desejo, de vontade, de súplica, de condição e 

outras correlatas. É o caso, por exemplo, dos verbos desejar, duvidar, implorar, lamentar, 

negar, ordenar, pedir, proibir, querer, rogar e suplicar. (Celso Cunha e Lindley Cintra, 

1999:464) 

Na gramática de Mateus et al (1983:148), a definição apresentada é semelhante: 

“atitude do locutor em relação ao estado de coisas expresso pelo enunciado”. Os modos 

verbais expressam modalidades uma vez que estão intimamente ligados à atitude do 

enunciador face ao conteúdo proposicional do seu enunciado e à intenção que lhe pretende 

imprimir. Segundo a ideia expressa em Mateus et al (1983:148) através dos modos, os verbos 

podem exprimir a “relação modal entre o locutor e o estado de coisas”.   

Na gramática portuguesa são distinguidos os modos: indicativo, conjuntivo e 

imperativo. O condicional é, por vezes, considerado modo ou não, consoante a gramática 

abordada. Na gramática de Lindley Cintra e Celso Cunha, o condicional é considerado uma 

forma temporal do modo indicativo e é denominado de Futuro do Pretérito.  

Assim, “os modos não se identificam por características internas, mas antes por uma 

relação sintagmática específica com os elementos do contexto em que se inserem, ocupam 

então uma posição própria em regime de exclusividade, constituindo uma “categoria 

gramatical” definida pela sua função dentro da proposição. Todos os modos são assim 

definidos de igual maneira através de uma implicação nas diferentes orações, conforme sejam 

principais, subordinadas ou regidas”. (Santos, 2003:108) 

 

1.2. O Modo Conjuntivo como Indicador de Não Asserção 

de Verdade 
 

Estudar o modo conjuntivo não se apresenta como uma tarefa assim tão simples e 

linear até porque, como é referido por Maria Joana Santos, “se se optar por interpretar todos 

os valores de que essa forma se pode revestir no discurso quotidiano – manifestação de 

desejos ou sentimentos, emissão de ordens ou pedidos, graduações de opinião ou de crença – 

a tarefa revelar-se-á de imediato infindável” (2003:29). Por conseguinte, “O conjuntivo é um 

problema gramatical, enquadrado no âmbito da sintaxe da frase, como, aliás, o comprova a 

sua inclusão na categoria verbal do modo verbal” (Santos 2003:33). As modalidades verbais 

dizem respeito às várias ocorrências proposicionais apresentadas num enunciado, tais como: 

duvidar, pensar, imaginar, acreditar, crer, lamentar, ordenar, etc., mas além disso também 

se revela importante o grau de comprometimento do locutor com a verdade da proposição do 

enunciado proferido. Como exemplo, analisemos os enunciados seguintes: 
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Ele crê que vais chegar a horas ao exame. 

Ele duvida que chegues a horas ao exame. 

No primeiro exemplo é utilizado o modo indicativo na primeira e segunda proposições e a 

relação entre as duas, a subordinante e a subordinada, admite a acção como possível de se 

concretizar, enquanto no segundo exemplo estão presentes os dois modos, o indicativo e o 

conjuntivo, e a relação é tida como duvidosa, pouco provável, e mesmo dada como impossível 

de se concretizar. Além disso, a diferente interpretação destes dois enunciados também se 

deve ao uso dos verbos crer e duvidar presentes nas primeiras proposições. Nestes dois 

enunciados, o enunciador emite a sua opinião e em nenhuma das situações apresentadas, a 

verdade do enunciado o compromete. O que acaba de se assinalar é apresentado como 

modalidade epistémica (relacionada com conhecimento e crença) e deve ser levada em linha 

de conta para o estudo do modo conjuntivo.  

Outra modalidade apontada é a deôntica e está relacionada com a noção de 

obrigação, permissão, vontade e desejo do enunciador, a expressão de ordem ou desejo que 

alega desconhecimento e dúvida por parte do falante em relação à concretização do conteúdo 

da ordem ou do desejo. Vejam-se os seguintes exemplos:     

É permitido que cantes. 

É obrigatório que deixes de cantar. 

É proibido que cantes. 

Nos enunciados apresentados o que se confirma é que as diferentes interpretações possíveis 

se devem aos diferentes verbos utilizados na primeira proposição e claro que também à 

utilização do modo conjuntivo nas segundas proposições. O primeiro enunciado é tido como 

algo que é permitido e que permite uma escolha por parte do receptor, o segundo e o 

terceiro apresentam o enunciado como obrigatório e proibido, uma impossibilidade de 

realização da acção.  

Como podemos observar, o conjuntivo aparece ligado a acções não realizadas em que 

o enunciador não se compromete com a verdade da proposição do enunciado. Em Mateus et al 

(1984:151) refere-se que “o Modo Conjuntivo aparece fundamentalmente ligado a um estado 

de coisas reconhecido pelo locutor como possível ou como contingente”, e para Lindley Cintra 

e Celso Cunha (1999:463-464), “ao empregarmos o Modo Conjuntivo encaramos a existência 

do facto como uma coisa incerta, duvidosa, eventual, ou mesmo irreal”. Também, se 

procurarmos numa gramática de língua castelhana, encontramos que o conjuntivo exprime 

uma irrealidade ou uma realidade vista através das emoções ou critérios estabelecidos pelo 

falante. 

O modo conjuntivo apresenta uma nítida preferência pelo seu emprego em orações 

subordinadas, pelo que, nos vários estudos realizados e que pudemos analisar, aparece 

classificado como uma forma dependente: “Reconhece-se com frequência que o modo 

conjuntivo é uma forma dependente de elementos, mas que um desses elementos possui o 
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seu conteúdo semântico específico. Daí dizer-se com frequência que o conjuntivo é o modo 

verbal pedido por expressões de dúvida ou probabilidade, como “talvez”, conjunções ou 

locuções subordinadas de fim ou de concessão” (Santos 2003:33). Neste ponto poderemos 

pensar, segundo a mesma autora “o que é que leva o falante a usar o modo conjuntivo, quais 

os factores que determinam a preferência por esta forma em detrimento de outras possíveis, 

ou ainda, quais os factores que determinam a preferência por uma estrutura frásica 

combinável apenas e só com conjuntivo” (2003:79). Vejamos os exemplos: 

A Leonor quer uma boneca que tem cabelo rosa. 

A Leonor quer uma boneca que tenha cabelo rosa. 

Para estes dois enunciados apresentados fazemos uma leitura diferente. No primeiro, o 

enunciador salienta que já conhece a boneca, sabe que ela existe e que quer a de cabelo 

rosa, mas no segundo enunciado utiliza-se o modo conjuntivo e neste o enunciador refere que 

não sabe se de facto existe uma boneca que tenha cabelos cor-de-rosa. 

Poderemos avançar que a escolha entre o indicativo ou o conjuntivo depende em 

grande medida não só do valor que o enunciador lhe quer impor mas também da 

interpretação que é dada pelo receptor. Um exemplo que se pode avançar será quando o 

falante faz um pedido mas sob a forma de desejo. O enunciado só será entendido pelo 

receptor se os dois intervenientes no acto de comunicação conhecerem bem a situação e o 

contexto. Em suma, “A perspectivação dos sentidos e a do próprio conjuntivo passa 

necessariamente pelo entendimento da situação que rodeia o acto de comunicação, ou seja, 

os sentidos sustentados pela estrutura contendo conjuntivo, sejam eles quais forem, não 

actuam apenas dentro da frase, ramificam-se para os enunciados das frases, devidamente 

ancorados num momento e num espaço histórico, geográfico e social próprio.” (Santos 

2003:85). Neste sentido, não teremos apenas uma explicação sintáctica do conjuntivo mas 

também semântica, isto é, para a sua explicação também serão importantes as circunstâncias 

que rodeiam os enunciados. Deste modo, o conjuntivo utilizado num determinado enunciado 

pode ser interpretado como uma ordem quando apenas aparenta ser um desejo ou até um 

pedido: 

Tomara eu que tu lesses alguma coisa!  

 

1.3. O Conjuntivo para Alguns Autores 

 

Nas gramáticas tradicionais, o conjuntivo é apresentado como o modo do irreal, da 

probabilidade, da incerteza e do impossível. E é desta forma que é apresentado aos alunos 

nos vários anos lectivos em que ele aparece nos manuais. Na sua maioria, o conjuntivo 

aparece em contextos que não indicam um compromisso do sujeito com a verdade exposta na 

proposição e isso é apresentado como oposição ao indicativo que é sempre seleccionado para 

contextos e enunciados que apresentem esse compromisso de verdade. Segundo Maria Joana 
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Santos, os verbos que seleccionam orações completivas estão associados a uma escala que 

indica esse grau de comprometimento (menor para o Conjuntivo e maior para o Indicativo). 

Assim, seleccionam conjuntivo verbos como desejar, duvidar, lamentar, ordenar, pedir, 

proibir, querer e indicativo verbos como afirmar, compreender, dizer, pensar, saber. Desta 

forma, associa-se o conjuntivo à expressão do irreal ou mesmo o enunciador não tem a 

certeza da verdade e o indicativo à expressão da realidade ou quando o enunciador tem 

convicção na verdade do que afirma. Outras ideias apresentadas pela autora são as de Bybee 

e Terrell em que o indicativo é dado como o modo da asserção e o conjuntivo o modo da 

pressuposição, ou seja, com conjuntivo o sujeito enunciador pressupõe a verdade das orações 

o que significa que a sua finalidade não é afirmar a verdade do complemento mas apenas 

transmitir a sua opinião sobre esse enunciado. Da mesma forma se apresenta a ideia de que o 

modo conjuntivo não é seleccionado pela frase principal, o que, se assim fosse, permitiria a 

existência de conjuntivo independente. Logo, não iria depender das características de um 

verbo que se considera superior, mas, pelo contrário, ser esse mesmo complemento a 

determinar a interpretação do verbo principal.  

Outra ideia que é apresentada é a de que se for seleccionado o indicativo, o 

enunciador se compromete com a verdade da proposição e ao seleccionar o conjuntivo já não 

está a afirmar a verdade da mesma. No entanto, é também salientado que a noção de 

verdade não é absoluta para todos e esta tem de ser relativizada em relação ao sujeito e ao 

enunciador.  

  Resumindo, em várias propostas apresentadas por Maria Joana Santos, o modo 

conjuntivo é considerado o modo do irreal, do incerto, do hipotético, do duvidoso, o modo 

que é seleccionado para contextos que não indicam compromisso do enunciador com a 

verdade da proposição, sendo o modo associado à pressuposição, à conjectura, às proposições 

cuja verdade não é assumida.  

Santos refere na sua tese que Fonseca considera que o conjuntivo nem sempre 

aparece com valor modal mas apenas surge para exercer uma função sintáctica de 

dependência da oração subordinada em relação à subordinante e que considera obrigatória 

sempre que ocorre o modo conjuntivo. No entanto, por vezes, aparece vazio de conteúdo 

como é o que acontece no seguinte enunciado:  

É bom que estejas aqui. 

Neste ponto, salienta a importância da partícula “que” como introdutora de uma oração que 

está subordinada e onde aparece o modo conjuntivo. No entanto, a presença da conjunção 

integrante “que” levanta uma objecção que é o aparecimento das orações subordinadas com 

indicativo e que aparecem ligadas a uma subordinante. No entanto, se analisarmos a oração 

que se segue, poderemos constatar que “Pedro é vindo” pode aparecer de forma isolada pois 

faz sentido: 

Creio que Pedro é vindo.  
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 Na tese de Santos também se apresenta uma teoria em que se considera que o 

conjuntivo possui um valor virtual porque surge em orações completivas dependentes quando 

na oração subordinante ocorrem verbos de ordem, proibição, exortação, permissão ou desejo. 

O que a autora considera é que se o modo conjuntivo surgir em orações simples deverão ser, 

assim mesmo, interpretadas como subordinadas embora esse verbo ou expressão de 

subordinação não apareça mas obrigando a que a referência seja fixada numa outra oração. 

Por isso, a defesa de que o conjuntivo é obrigatoriamente o modo das subordinadas, fica 

desamparada perante a defesa desta ideia. Considera, ainda, que os tempos do conjuntivo 

são “tempos relativos” e que podem indicar “anterioridade, simultaneidade ou 

posterioridade” em relação a um ponto de referência que é dado por outra forma verbal.  

 Outra tese avançada é a de que o conjuntivo é um modo dependente e isso é-lhe 

apontado como um traço individualizador. No entanto, nem todos serão unânimes uma vez 

que é igualmente possível a ocorrência de indicativo na subordinação e em frases simples, 

mas o inverso já não se torna viável porque, embora ocorra nas construções de subordinação, 

o mesmo não é possível em frases simples uma vez que a virtualidade acima referida lhe exige 

um ponto de referência. Desta ideia destacamos que o que poderia distinguir os dois modos 

seria a virtualidade: 

Ele procura uma tese que trata desse tema. 

Ele procura uma tese que trate desse tema. 

Em ambas as proposições apresentadas, estamos na presença de uma situação de 

subordinação. No entanto, entre elas existe uma diferença de significação. Estes últimos 

exemplos são idênticos aos que já atrás havíamos analisado:  

 A Leonor quer uma boneca que tem cabelo rosa. 

A Leonor quer uma boneca que tenha cabelo rosa. 

Na primeira sabe da existência da tese, mas na segunda não sabe se de facto existe 

alguma tese que trate do tema pretendido. Além disso, a subordinada com indicativo poderia 

aparecer de forma isolada (uma tese que trata desse tema) mas a de conjuntivo ficaria 

agramatical (uma tese que trate desse tema) pois precisa de um ponto de referência que 

poderia conter a ideia de ordem, proibição, desejo, etc.: 

É necessário uma tese que trate desse tema. 

É proibida uma tese que trate desse tema. 

Ele quer uma tese que trate desse tema.  

Em suma, embora a situação de ocorrência do conjuntivo não seja exclusiva do modo 

conjuntivo, é, no entanto, obrigatória. E esta acaba por ser uma característica que o 

distingue do indicativo. Além disso, a sua interpretação está então dependente da existência 

de uma referência na oração subordinante. Em jeito de conclusão, podemos dizer que o 

conjuntivo não existe de forma independente, sendo, então, um modo dependente e, além 
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disso, o modo escolhido para todos os contextos onde está excluído o indicativo. Desta ideia 

poderemos concluir que o conjuntivo será um modo complementar e necessário sempre que o 

falante não afirme a verdade da proposição. 

Santos refere que o modo conjuntivo possui uma unidade, monema, fazendo com que 

seja possível uma explicação baseada no significado e assim tentar explicar os usos do 

conjuntivo na língua portuguesa. No entanto, se por um lado segue o pressuposto sobre a 

regência lançado por alguns autores, isto é, baseia a sua análise em pressupostos sintácticos, 

por outro também segue a linha do conteúdo semântico, uma perspectiva de outros autores. A 

autora procede a uma descrição sintáctica do conjuntivo considerando que este tem o 

estatuto de monema, uma unidade de significação mínima identificável por segmentação e 

por comutação. Assim, analisa as relações sintagmáticas desses monemas dentro da frase e 

verifica que os sintagmas verbais que contêm o monema de conjuntivo são “objecto de uma 

determinação intra-sintagmática que confere a esse sintagma um valor concreto de não-

afirmação”.  

Num outro ponto, Santos questiona-se sobre a intenção do enunciador ao utilizar o 

conjuntivo. Ela parte do princípio de que, independentemente do contexto, qualquer 

proposição de conjuntivo “indica que o falante não afirma o conteúdo significativo do seu 

enunciado, ou porque não o subscreve como sendo absolutamente certo ou verdadeiro, ou 

porque dele tem um conhecimento não comprovado, ou porque não pretende transmiti-lo 

como sujeito a discussão, ou porque o remete para as informações acessórias da interacção 

dialogal. Por conseguinte, torna-se no instrumento privilegiado de veiculação de informação 

pressuposta, ou seja, de informação à qual é conferido um grau menor de relevância (...) ” 

Santos (2003:582).  

De acordo com a primeira proposta de interpretação, considera a autora que numa 

abordagem baseada na sintaxe, o conjuntivo é visto como "o reflexo esvaziado de sentido de 

uma “regência”, ou ainda como uma unidade arbitrária, discreta e portadora de um único 

traço significativo (...) ” (Santos, 2003:21). Neste sentido, o conjuntivo será um modo verbal 

incapaz de sustentar-se a si próprio e será sempre regido ou determinado por outro elemento 

considerado superior. 

Abordando a segunda proposta de interpretação, Santos considera que este ponto de 

vista, baseado na semântica, não é uma alternativa à interpretação anterior, mas antes 

complementam-se, reconhecendo, assim, que o conjuntivo possui “um conteúdo próprio, 

assimilável de algum modo à expressão do pensamento do falante, a uma qualquer operação 

mental que este aplique aos factos. É vulgar falar-se na expressão do “irreal" ou do “não-

real”, ou mesmo do virtual, por oposição à expressão de “real”, característica do modo 

indicativo.” (Santos, 2003:34). Neste ponto rejeita a designação do conjuntivo como “modo 

da subordinação”, não porque ele não ocorra em todos os tipos de orações subordinadas, mas 

porque, tal como Santos refere que Marques defende, este “não é o único modo possível na 

subordinação, uma vez que o Indicativo também ocorre em orações subordinadas”. 
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Como atrás já foi referido, Santos considera que a determinação do modo na 

subordinada é marcada por um distanciamento do enunciador em relação aos factos que 

relata, a verdade do enunciado não o compromete (modalização epistémica), ao passo que 

noutras se verifica que esse distanciamento é marcado em relação ao seu receptor e está 

relacionado com a noção de obrigação, vontade e desejo e remete-se para algo que apenas se 

deseja que aconteça no futuro, onde nunca é possível ter certezas (modalização deôntica). 
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2. Conjuntivo na Língua Portuguesa 

 

2.1. O Conjuntivo nas Orações Subordinadas em 

Português 

 

Neste ponto do estudo, tentarei verificar o aparecimento do conjuntivo nas orações 

subordinadas completivas. Desta forma, procederei à descrição das várias ocorrências do 

modo conjuntivo em português e, posteriormente, as várias ocorrências na língua castelhana.  

O conjuntivo é apresentado de forma muito diversificada por vários autores. Com 

Ferreira e Figueiredo5 começa por ser o “modo da eventualidade e possibilidade”, com 

Borregana6 “exprime uma acção concebida como duvidosa, potencial, possível, desejável, 

recomendável”, Mateus et al7 refere que é “tradicionalmente associado ao domínio da 

incerteza, eventualidade ou dúvida” e com Celso Cunha e Lindley Cintra “encaramos a 

existência do facto como uma coisa incerta, duvidosa, eventual, ou mesmo, irreal” 

(1999:464). Como facilmente podemos constatar, não são unânimes nas conclusões e com 

certeza não poderemos associar o indicativo à realidade e o conjuntivo ao duvidoso, possível 

ou eventual porque isso efectivamente não é o que se passa na língua portuguesa. Vejam-se 

os exemplos: 

Lamento que estejas maldisposto. 

Quero que venhas. 

Na primeira proposição ocorre o modo conjuntivo mas não deixa de ser realidade ao passo que 

na segunda a acção de “vir” ainda não se realizou. 

Num diálogo entre um emissor e um receptor, o emissor poderá proferir estes três 

enunciados: 

Lamento que estejas maldisposto. 

Vejo que estás maldisposto. 

Que pena que estejas maldisposto! 

No primeiro e terceiro enunciado ocorre o conjuntivo e no segundo o indicativo. Neste 

caso não basta separar o modo indicativo – do real – do modo conjuntivo – do não-realizado-, 

é necessário que a acção que ocorre com o modo conjuntivo, quer se dê ou não, seja avaliada 

pela consciência do enunciador.  

A Nova Gramática do Português de Lindley Cintra e Celso Cunha refere que o modo 

conjuntivo “emprega-se normalmente na oração subordinada” (1999:463). Se partirmos desta 

                                                           
5 Ferreira, A. Gomes, Figueiredo, J. M. Nunes, 1989, Compêndio de Gramática Portuguesa, Porto 
Editora, Porto 
6 Borregana, António Afonso, 2005, Gramática Universal da Língua Portuguesa, Texto editora, Lisboa  
7 Mateus et al, 2003, Gramática da Língua Portuguesa, Colecção Universitária, 6ª edição, Caminho, 
Lisboa. 
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breve descrição, estaremos a referir-nos apenas a uma das possíveis realizações, neste caso, o 

seu uso nas orações subordinadas. Os mesmos autores também consideram que “quando usado 

em orações absolutas, ou orações principais, envolve sempre a acção verbal de um matiz 

afectivo que acentua fortemente a expressão de vontade do indivíduo que fala." (463). Por 

conseguinte, poderemos então tirar uma conclusão, a de que o conjuntivo também poderá 

ocorrer em orações independentes. No entanto, pela leitura de Maria Joana Santos pudemos 

comprovar que esta ideia não é consensual, pois “o subjunctivo tem características 

sintácticas de ser uma forma verbal dependente de uma palavra que o domina, seja o 

advérbio talvez preposto, seja um verbo de oração principal” (Mattoso Câmara 1988:98), 

aproximando-se mais de uma descrição deste modo como sendo próprio das orações 

subordinadas. Então, o indicativo é o modo da oração principal, ao passo que o conjuntivo (do 

latim “conjunctivus”, serve para ligar) denota que uma acção ainda não é realizada, é 

concebida como ligada a outra, expressa ou subentendida, de que depende.” (Santos, 

2003:112). No entanto, Santos salienta que “aplicar ao conjuntivo a ideia de “dependência” 

ou “determinação equivale a enquadrá-lo numa relação sintáctica em que ele será o “termo 

pedido por outro” a que corresponde precisamente à regência de gramática tradicional, 

entendida a partir de uma relação entre os elementos”. (Santos, 2003:113). O termo regido 

exigirá o regente que será o determinante (oração subordinante). Assim, haverá dependência 

entre um e outro termo e será o mesmo que dizer que o conjuntivo é o modo determinado, o 

regido, que se oporá ao indicativo, o determinante ou regente. O conjuntivo é, então, o modo 

que “ocorre obrigatoriamente em orações subordinadas em que o predicador da oração 

subordinante é: avaliativo; volitivo/optativo; uma modalidade lexicalizada, de actividade 

mental cuja modalidade é possível ou contingente; um predicado de uma construção 

causativa” (Mateus et al 1983: 151-152). 

Qualquer falante, ao produzir um enunciado, selecciona o modo que irá utilizar 

consoante a informação que pretende transmitir. Nas orações subordinadas em que é 

utilizado o conjuntivo, considera-se que o principal elemento que determina a selecção desse 

modo é o significado do predicado da oração subordinante. Dele dependerá o grau de 

asserção que se atribui à proposição enunciada. 

Santos apresenta também na sua tese a perspectiva da gramática de valências e que 

eu aqui referencio também porque a considero pertinente. A gramática de valências é 

reconhecida como a gramática que se dedica à frase, “sendo esta entendida como uma 

unidade comunicativa mais pequena e autónoma, de carácter fechado” (Santos, 2003:123). 

Logo, a frase obedecerá a uma estrutura sintáctica. O verbo é apresentado e reconhecido 

como o núcleo da frase, o centro dinâmico e determina a estrutura frásica de base, quer do 

ponto de vista sintáctico, quer semântico. Assim, o modo “começa por ser uma estrutura 

frásica, podendo intervir na ligação entre enunciados apenas quando estes se encontram 

integrados numa situação discursiva particular. (Santos, 2003:123). Para a gramática de 

valências e gramática estrutural de dependências, “os elementos de um enunciado realizam 

determinadas funções sintácticas ou dependem uns dos outros, de acordo com uma estrutura 
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que tem no verbo a sua pedra angular” (Santos, 2003:124). Deste modo, “Há uma hierarquia a 

respeitar: o verbo dito principal (o predicado propriamente dito) “rege” uma estrutura 

completiva, da qual faz parte um outro verbo cujo modo é exigido ou permitido por ele. 

Assim, o modo conjuntivo surge por força de um verbo antecedente e “determinante” 

(Santos, 2003:126). Se reflectirmos um pouco sobre o que atrás foi enunciado, facilmente 

poderemos concluir que não é apenas o modo conjuntivo que é regido, mas também o 

indicativo, tanto um como outro deverão ser consideradas estruturas dependentes se bem que 

alternativas. Poderão então ocorrer três situações: na primeira o verbo rege ou exige o modo 

indicativo: 

O aluno afirmou que o professor vinha. 

Na segunda, o verbo rege ou exige modo conjuntivo: 

O aluno prefere que o professor venha. 

Nas duas situações referidas atrás, vemos que os dois verbos (afirmou e prefere) apresentam 

dependências diferentes. Por conseguinte, podemos constatar que os traços semânticos de um 

diferem do outro. É então um traço semântico que irá explicar uma construção sintáctica. 

A terceira situação é a possibilidade de ocorrência dos dois modos.  

Penso que ele vem. / Penso que ele venha. 

Insisto que ele vem. / Insisto que ele venha. (Santos, 2003:126) 

O que acontece nestes exemplos apresentados é que só é possível explicar a ocorrência 

através de uma explicação semântica. 

  Em jeito de conclusão poderemos considerar que, nas várias gramáticas de nível 

secundário que percorri, vigoram determinadas ideias feitas. A primeira que surge é a de que 

o conjuntivo é o modo da subordinação por ocorrer na sua maioria em orações subordinadas. 

Depois, o aparecimento de uma lista de expressões que pede ou exige o modo conjuntivo. 

 

2.1.1. Orações Subordinadas com Conjuntivo em 

Português 

 

Nas gramáticas tradicionais e naquelas que são utilizadas no ensino básico e 

secundário são vários os empregos apontados para o modo conjuntivo. No entanto, o que é 

apresentado comporta algumas contradições talvez porque, como já salientámos atrás, é 

difícil identificar os conteúdos que pertencem exclusivamente ao modo conjuntivo até porque 

depende de outros elementos presentes nas proposições como é o caso de conjunções ou 

locuções conjuncionais ou verbos que exprimem dúvida, vontade, necessidade, ordem, 

obrigação, permissão, proibição, expectativa, etc. Assim, pretende-se apresentar algumas das 
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ocorrências do conjuntivo (numa primeira fase para o Português e numa segunda fase para o 

castelhano). Para Lindley Cintra e Celso Cunha, o conjuntivo “é o modo da oração 

subordinada” e tanto aparece em orações subordinadas substantivas, como nas adjectivas e 

também nas adverbiais. 

 

2.1.2. Orações Independentes com Conjuntivo 

 

Tal como foi referido anteriormente, o facto de se considerar que o modo conjuntivo 

pode ocorrer em enunciados que não sejam de subordinação, obriga-me a apresentar aqui 

alguns exemplos: 

Executem as tarefas definidas. 

Neste exemplo está implícita uma ordem. Assim, poderemos dizer que é uma oração 

de tipo imperativo. No entanto, o modo presente não é o imperativo porque este é um modo 

defectivo, isto é, só possui duas pessoas, sendo o conjuntivo o modo que o apoia quando é 

necessário utilizar a 3ª pessoa do singular ou do plural. 

Também pode ocorrer em expressões fixas como: 

Macacos me mordam! 

Oxalá venha depressa! 

Nestes exemplos referidos, o conjuntivo exprime desejo e exclamação. Santos refere 

estas utilizações como “conjuntivo optativo” (2003:176) 

 Às orações introduzidas pelo advérbio “talvez” que exprimem dúvida, Santos integra-

as no chamado “conjuntivo potencial” por exprimirem dúvida, possibilidade e eventualidade: 

Talvez o exame seja fácil. 

 Não poderemos deixar de referenciar as orações que se constroem com conjuntivo 

quando são negadas e com indicativo quando não são negadas. Alguns dos verbos onde isso se 

verifica são: achar, acreditar, crer, pensar. 

Não acredito que o Pedro seja assim. / Acredito que o Pedro é assim. 

Não creio que esteja errado. / Creio que estou errado. 

 

2.1.3. Orações Subordinadas Substantivas 

 

As orações subordinadas substantivas são um dos contextos preferenciais da 

ocorrência do modo conjuntivo. Estas orações são também chamadas de completivas ou 

integrantes. Contudo, elas permitem a ocorrência de alternância verbal, o que faz com que o 

conjuntivo seja seleccionado quando o enunciador pretende exprimir os valores de desejo e 
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vontade e utiliza verbos como: querer, exigir, pedir, preferir, pretender, admitir, rogar, 

ordenar, sugerir, suplicar. Estes verbos introduzem um significado de fazer ou impedir que 

uma coisa aconteça ou se faça. Estes não transmitem a verdade da proposição sobre a qual 

recai o desejo: 

 O pai pede que acordes todos os dias às sete. 

O pai quer que acordes todos os dias às sete. 

Usa-se quando o verbo da oração principal exprime vontade ou necessidade assim 

como com adjectivos como: necessário, preciso, oportuno, conveniente, etc., como a 

seguinte:  

É necessário que revejas todo o plano da tese. 

Com expressões que significam contentamento ou descontentamento em relação a 

algo que possa acontecer: 

Era bom que ele acabasse o curso este ano. 

Com expressões ou verbos de sentimento ou apreciação que se emite com referência 

ao próprio facto em causa: apreciar, assustar, compreender, aconselhar, agradecer, 

consentir, envergonhar, espantar, esperar, evitar, impedir, lamentar, sentir, perceber, 

preocupar, procurar, temer, tentar: 

O teu pai consente que viajes no meu carro. 

 Verbos ou expressões de dúvida, incerteza, quando utilizados afirmativamente e 

quando se tem dúvida quanto à realidade do facto enunciado: duvidar, recear, suspeitar, 

desconfiar: 

Duvido que faças esse exame. 

Suspeito que não apareças no exame. 

Verbos ou expressões de ordem ou proibição, como os verbos: ordenar, decretar, 

intimar, mandar, prescrever, determinar, proibir, etc.: 

Ordenou que viesse cedo para a escola. 

Determinou que viesse cedo para a escola. 

Verbos ou expressões de permissão, como: permitir, deixar, consentir, etc.: 

Permitem que os alunos saiam da escola todos os intervalos. 

Consentem que os alunos saiam da escola todos os intervalos. 

Também ocorre em enunciados onde os verbos estão no futuro: 

A opinião o guarda será que saiam da escola o mais rápido possível. 



24 
 

Ocorre, ainda, com adjectivos que apresentam alguma variação a nível intelectual ou 

afectivo, que incide sobre a subordinada e determina o conjuntivo, em certas construções, 

como: absurdo, curioso, fácil, justo, injusto, útil, legítimo, lógico, melhor, perigoso, raro, 

preferível, suficiente, vergonhoso, extraordinário, etc.: 

É lógico que seja como o professor diz. 

É justo que seja como o professor diz. 

É melhor que seja como o professor diz. 

Também será necessário referir os empregos alternados de indicativo e conjuntivo, 

mas daí resulta uma modificação do sentido da frase. Surge com verbos como: acreditar, 

admitir, assumir, calcular, certificar, desconfiar, imaginar, julgar, pensar, presumir, prever, 

supor, suspeitar. São verbos que indicam conhecimento: 

Acredito que sejas/és conhecedor do assunto a tratar. 

ou desconhecimento e incerteza, como: 

Desconfio que é/seja pouco inteligente. 

Nestes casos em que esta alternância é possível, a leitura de cada uma das situações onde 

ocorre é diferente consoante o modo do verbo da proposição dependente. No enunciado em 

que emprega o conjuntivo, o verbo transmite um valor semântico de dúvida, de incerteza. 

Quando o adjectivo pressupõe uma proposição enunciada como verdadeira (certo, 

seguro, evidente), na oração subordinada aparece o modo indicativo: 

É certo que ficas com dor de barriga. 

No entanto, sempre que estiverem presentes factores que impeçam a asserção, a 

realidade, como por exemplo o futuro, que ao indicar posterioridade introduz alguma 

incerteza e dúvida, então é seleccionado o modo conjuntivo: 

O mais certo será que fiques com dor de barriga. 

Em contextos mais fixos como é o caso das exclamações de desejos e ordens mas que 

o verbo principal está omisso: 

(desejo que) Os diabos sejam surdo, cego e mudo! 

(espero) Que lhe faça bom proveito! 

(espero) Que lhe sirva de lição! 

(ordeno que) Entre! 

Também advérbios, quando antecedidos ao verbo, requisitam o modo conjuntivo. 

Saliente-se que, em termos de sentido, expressam desejo e procedem a uma avaliação quanto 

à certeza e exactidão do enunciado: 
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Oxalá que consiga passar no exame! 

Talvez seja o melhor actor de todos os tempos. 

Saliento a utilização do advérbio “talvez” depois do verbo obrigando a uma mudança 

do modo:  

Ele é talvez o melhor actor de todos os tempos. 

 

2.1.4. Orações Subordinadas Adjectivas 

 

Nestas orações, o conjuntivo está sempre presente nas situações em que exprimem 

uma consequência ou um fim que se pretende alcançar, um facto improvável, uma hipótese, 

uma conjectura, uma simulação. 

Ele brincou todo o ano e não houve quem o obrigasse a estudar. 

O professor estava ali para ensinar os que quisessem aprender. 

 

2.1.5. Orações Subordinadas Adverbiais 

 

Nas orações adverbiais, também denominadas de circunstanciais, o conjuntivo, de 

uma maneira geral, não tem valor próprio (Lindley Cintra), pois “Este é um mero instrumento 

sintáctico de emprego regulado por certas conjunções. Em princípio podemos dizer que o 

conjuntivo é de regra depois das conjunções”. (p. 468) e exprime uma circunstância que não 

é real ou uma finalidade que se pretende atingir. 

Desta forma, poderão ocorrer: 

- Nas orações causais onde se nega a ideia de causa: 

Eu deixei-me levar pela conversa, não que acreditasse em tudo o que dizia. 

  - Nas orações concessivas quando a concessão é dada como suposta: 

Eu não consegui chegar ao fim, embora tivesse corrido muito.  

- Nas orações finais até porque nestas se aponta para algo que ainda não se realizou, 

futuridade: 

 Para que a árvore voltasse ao que era seriam precisos anos. 

- Nas orações temporais quando estas exprimem finalidade ou intenção e marcam a 

anterioridade: 

O Pedro vai estudar antes que seja tarde demais. 

- Nas orações comparativas o uso do conjuntivo é explicado pelas mesmas razões que 

nas orações finais, a ideia de futuridade e são iniciadas pela hipótese “como se”: 
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Ele age como se fosse um leão. 

Ele correu como se fosse uma seta. 

- Nas orações condicionais expõe-se que a condição é irrealizável ou hipotética: 

Se chovesse, as plantas cresciam. 

Se eu tivesse estudado teria uma boa nota. 

- Nas orações consecutivas exprime-se uma concessão, um fim a que se pretende ou 

pretender chegar, e não uma realidade: 

Deu-lhe uma injecção de maneira a que pudesse melhorar mais rapidamente. 

 

2.1.6. Orações Coordenadas com Conjuntivo 

 

O conjuntivo ocorre ainda em muitas orações coordenadas introduzidas por diversas 

conjunções. Estas expressam valor de eventualidade, da possibilidade: 

Quer chova quer faça sol, acorda cedo todos os dias. 

Pára com isso antes que te arrependas. 

Embora seja convidado, não é tratado como os outros. 

Contanto que faça os deveres, deixo-o sair. 

Também ocorrem orações com o modo conjuntivo em orações subordinadas sem a 

conjunção: 

Faça sol ou faça chuva, ela sai todos os dias para trabalhar. 

Nesta proposição está sempre presente uma ideia de futuro e em algumas emprega-se 

o tempo do futuro: 

Venha quem vier,…. 

 

2.2. Os Tempos do Conjuntivo 

 

Como já foi referido por diversas vezes, “as formas do conjuntivo enunciam a acção 

do verbo como eventual, incerta ou irreal, em dependência estrita com a vontade, a 

imaginação ou o sentimento daquele que as emprega. Por isso, as noções temporais que 

encerram não são precisas como as expressas pelas formas do indicativo, denotadoras de 

acções concebidas em sua realidade”. (Celso Cunha e Lindley Cintra, 1999:471) 

J.M Nunes de Figueiredo e A. Gomes Ferreira em Compêndio de gramática 

Portuguesa, uma gramática utilizada pelos alunos do 3º ciclo do ensino básico e secundário 

procedem a uma apresentação criteriosa dos vários tempos do modo conjuntivo.  
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Referem que “o presente do conjuntivo forma-se a partir do radical da 1ª pessoa do 

presente do indicativo, substituindo-se a desinência –o pelas flexões próprias do presente do 

conjuntivo: -e, -es, -e, -emos, -eis, -em, nos verbos da 1ª conjugação; -a, -as, -a, -amos, -ais, 

-am, nos verbos da 2ª e da 3ª conjugação” (p. 390). De seguida, apresentam um quando com 

um paradigma para cada uma das conjugações: 

 

Depois salientam que verbos como haver, ser, estar, dar, ir, querer e saber são considerados 

verbos irregulares e, como tal, não obedecem à regra anterior, apresentando as seguintes 

formas respectivamente: haja, seja, esteja, dê, vá, queira e saiba. 

Outros autores acrescentam ainda que o presente do indicativo pode indicar um facto: 

 No presente: 

Pena é que as notas sejam tão baixas. 

 No futuro: 

O dia em que não traga trabalho, vou lançar um foguete. 

Para o tempo do imperfeito do conjuntivo juntam-se as terminações (=sufixo temporal 

–sse + desinências pessoais): -sse, -sses, -sse, -ssemos, -sseis, -ssem: 

 

 1ª Conjugação 2ª Conjugação 3ª Conjugação 

Presente do indicativo 

1ª pessoa do singular 

Cant-o Vend-o Part-o 

Presente do conjuntivo 

Cant-e 

Cant-es 

Cant-e 

Cant-emos 

Cant-eis 

Cant-em 

Vend-a 

Vend-as 

Vend-a 

Vend-amos 

Vend-ais 

Vend-am 

Part-a 

Part-as 

Part-a 

Part-amos 

Part-ais 

Part-am 

Radical do perfeito 

+ 

Vogal temática 

1ª Conjugação 2ª Conjugação 3ª Conjugação 

Canta- Vende- Parti- 

Pretérito imperfeito do 

conjuntivo 

Canta-sse 

Canta-sses 

Canta-sse 

Cantá-ssemos 

Cantá-sseis 

Canta-ssem 

Vende-sse 

Vende-sses 

Vende-sse 

Vendê-ssemos 

Vendê-sseis 

Vende-ssem 

Parti-sse 

Parti-sses 

Parti-sse 

Partí-ssemos 

Partí-sseis 

Parti-ssem 
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O imperfeito do conjuntivo pode ter o valor de: 

 Passado: 

Todos os dias, chovesse ou fizesse sol, lá estava ele para trabalhar. 

 Futuro: 

Durante as férias preparava-se bem para o primeiro exame que tivesse. 

 Presente: 

Tivesses juízo e outro galo te cantaria. 

No futuro do conjuntivo também se juntam as terminações (= sufixo temporal –r- + 

desinências pessoais): -r, -res, -r, -rmos, -rdes, -rem. 

 (390) 

 O futuro do indicativo simples marca a eventualidade no futuro e ocorre em orações 

subordinadas: 

 Adverbial (condicional e temporal) e a oração principal vem enunciada no 

futuro ou no presente: 

Se quiser, irei vê-lo. 

Quando puder, venha ver-me. 

 Adjectivas – também dependente de uma oração principal também enunciada 

no futuro ou no presente, como as anteriores. 

Direi uma palavra amiga aos que me ajudarem. 

 

2.3. O Conjuntivo em Castelhano 
 

“Se ha repetido durante muchos años en la tradición gramatical española que la flexión 

verbal está representada por rasgos de tiempo, modo, persona y número. Sin embargo, es más 

Radical do perfeito 

+ 

Vogal temática 

1ª Conjugação 2ª Conjugação 3ª Conjugação 

Canta- Vende- Parti- 

Futuro do conjuntivo 

Canta-r 

Canta-res 

Canta-r 

Canta-rmos 

Canta-rdes 

Canta-rem 

Vende-r 

Vende-res 

Vende-r 

Vende-rmos 

Vende-rdes 

Vende-ssem 

Parti-r 

Parti-res 

Parti-r 

Parti-rmos 

Parti-rdes 

Parti-rem 
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que evidente que estos rasgos no están superpuestos.” (Bosque, 1990:52).8 Assim, o verbo 

espanhol, tal como o português, é um vocábulo flexionado. Uma forma verbal simples que 

pode conter dois, três ou mais monemas. Tal como em português, o primeiro é o radical, 

seguido da vogal temática e depois dos que indicam o modo, o tempo, a pessoa e o número. E 

sobre o modo, Bosque, fazendo uma aproximação com os medicamentos, tal como já foi 

referido na introdução desta dissertação, “el modo es una cápsula que contiene un 

conglomerado de componentes que actúan regulados por princípios distintos. Describir la 

«composición» no es, desde luego, hacer un análisis químico, sino más bien proporcionar una 

relación de ingredientes en la que no figura siquiera la proporción en que aparece cada uno” 

(Bosque, 1990:60). E é um pouco isto que as gramáticas nos apresentam, mostram-nos os 

ingredientes do verbo, as classes, a sua flexão, etc. Mas vamos centrarmo-nos no conjuntivo e 

na sua descrição para que a seguir se possa proceder a um estudo comparativo. Assim, “…se 

já é difícil unificar os empregos do conjuntivo dentro de uma só língua, então, num leque de 

línguas mais vasto, a busca de um valor modal, ou mesmo de um funcionamento comum, 

aparenta ser utópica” (Carlsson 1971 e Bockle 1984 – Santos 1999: 220). Esta citação 

prenuncia o quão difícil será analisar o conjuntivo comparativamente em diversas línguas. No 

entanto, o que pretendo fazer é apresentar a sua ocorrência na língua castelhana.   

A categoria verbal modo tem levantado várias questões até porque nem todos os 

filólogos são unânimes e surgem explicações distintas. Como já vimos, alguns aceitam o 

critério semântico para explicar o modo. Outros avançam com o critério sintáctico e que este 

é um simples reflexo morfológico de um elemento subordinante, quer se trate de predicado, 

ou outra expressão, e que não acarreta significado. Um outro grupo ainda não se consegue 

identificar com as teorias avançadas e acabam por conjugar as duas tendências, critérios 

sintácticos e semânticos. Os modos são as diversas modalidades ou maneiras que o falante 

tem à sua disponibilidade no momento de produzir os enunciados. Essas modalidades poderão 

exprimir uma realidade objectiva ou podem ser actos de consciência do falante como 

exprimir desejos, sentimentos, receios, etc. Quando se refere então a essas acções 

objectivas, utilizamos o modo indicativo e quando transmitem subjectividade, utiliza-se o 

modo conjuntivo. Vejam-se os seguintes exemplos: 

Mañana iré a la escuela. 

Es posible que mañana vaya a la escuela. 

O primeiro enunciado mostra uma acção objectiva, a de ir a determinado sítio, 

enquanto na segunda proposição se expressa uma possibilidade que acarreta alguma dúvida, a 

possibilidades de ir à escola. No primeiro caso, utilizamos o verbo no modo indicativo 

enquanto no segundo, no modo conjuntivo. 

A gramática castelhana também reconhece a oposição entre o indicativo e o 

conjuntivo e isso já vem referenciado na gramática de António de Nebrija: “o indicativo é o 

                                                           
8
 Bosque, Ignacio, 1990, Indicativo y Subjuntivo, Colección Gramática del Español, Taurus Universitaria, 

Madrid 
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modo verbal “por el cual demonstramos lo que se haze por que “indicare” en el latin se 

demonstrare, como dizendo “io amo a dios”, ao passo que o conjuntivo é o modo verbal ”por 

el cual juntamos un verbo con otro por que “subjungere” es aiuntar, como diciendo “si tu 

amasses a Dios el te amaria” (Santos, 2003:142). 

No indicativo “afirmamos o negamos hechos pensando que se producen, sa han 

producido o se producirán en la realidad”. (Gili Gaya 1976:131) ao passo que no conjuntivo, a 

realidade apenas existe enquanto pensada pelo falante: 

Temo que la puerta está cerrada. 

Es posible que no asista mañana a la junta. 

Desta forma, seria mais lógico então apontar o indicativo como o modo verbal 

marcado com o traço real, enquanto o conjuntivo seria o modo verbal do não-real e, 

portanto, não marcado. No entanto, também abundam os casos em que o conjuntivo exprime 

um facto real e o indicativo um facto não real: 

Me duele que sea tan malo 

Tendría entonces cincuenta años. (Santos, 2003:277) 

De forma a poderem evitar estas objecções, alguns autores preferem então redigir a 

teoria de que o indicativo é o modo verbal da factualidade e de uma visão objectiva dos 

factos enunciados enquanto o conjuntivo é o modo da virtualidade e da visão subjectiva da 

realidade. 

Necesito un libro que trata el tema. 

Necesito un libro que trate el tema. 

Como já foi referido mais atrás para alguns exemplos, o que conta nestes exemplos é 

a experiência ou não experiência do enunciador perante o facto enunciado. Por conseguinte, 

o indicativo indica simplesmente uma acção ou um facto real. Seja qual for o contexto, 

conserva um conteúdo próprio, que será justamente o de se limitar a exprimir a acção sem 

quaisquer mudanças. Em contrapartida, o conjuntivo é definido através do seu contexto de 

ocorrência preferencial – as orações ou proposições subordinadas. Também será importante 

referenciar o seu aparecimento em orações negativas. Já aqui aparece referido um aspecto 

semelhante ao caso português, a subordinação. Este é considerado o modo da irrealidade, da 

subjectividade, da incerteza. O que se verifica é que o enunciado tem aqui, também, um 

papel relevante para a análise da enunciação, uma conclusão que já foi várias vezes referida. 

Santos refere na sua tese uma afirmação de Gili Gaya e Poca Rons que vem corroborar 

esta ideia “os verbos que contêm conjuntivo estão, portanto, subordinados a outros, que 

“envuelven al juicio en la irrealidade que ellos expresan y por ello el verbo subordinado está 

em subjuntivo. De aquí el nombre de subjuntivo (subjungere), ya que su uso está supeditado a 

la significación del verbo de que depende (…) el subjuntivo, según esto, depende de otro 
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verbo que exprese algún matiz de irrealidad, es esencialmente subordinado” (Santos, 

2003:242) 

Tal como acontece no caso da língua portuguesa, na língua castelhana o conjuntivo é 

induzido e resulta de uma relação sintáctica de subordinação. Além disso, também é marcado 

pela irrealidade. Tal como em português, a ocorrência do conjuntivo obedece em certos casos 

a vontades particulares estabelecidas pelo enunciador ou pela situação e contexto de 

comunicação, como é o caso das ocorrências das “independentes”.  

Na língua castelhana, os usos mais correntes do conjuntivo ocorrem: 

 Numa expressão de desejo: 

Mi madre quiere que estudie medicina. 

 Numa expressão de dúvida: 

No creo que llegue a tiempo. 

 Ocorre, também, em expressões mais ou menos fixas como: es probable que, 

cuando, es interessante que. 

Es probable que llegue tarde. 

Es interesante que veas esa película 

 Numa expressão de ordem negativa: 

No tires el papel. 

 Também ocorre quando a oração subordinada depende de elementos que 

surgem na frase e que expressam dúvida e desconhecimento: 

Quizá hayan llegado temprano. 

Es difícil que lleguen a horas. 

 Há, no entanto, algumas expressões de dúvida que possibilitam a alternância 

entre indicativo e conjuntivo na afirmação e na negação, entre elas: parecer, 

sentir ou ver. 

Siento que hace calor. / Pues yo no siento que haga calor. 

Veo que estás enfermo. / Pues no veo que estés enfermo. 

 Quando a subordinada depende de elementos que expressam desejo: todos os 

verbos de desejo, pedido e ordem exigem “subjuntivo”. Entre os verbos e 

expressões de desejo, pedido e ordem incluem-se: ojalá (que), desear, 

querer, esperar que…, pedir, rogar, ordenar, exigir, prohibir, impedir, 

aconsejar, proponer, sugerir, decir, aceptar, admitir que… 
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Deseo que vengas deprisa. 

Ordenan que las personas se cierren en casa. 

 

 Também se constrói com conjuntivo quando a oração subordinada depende de 

elementos que expressam possibilidade, verbos ou expressões: 

Es posible que vengan rápido. 

Si llegaran a tiempo, podríamos ir al cine. 

 Também pode ocorrer em enunciados onde não apareça o verbo de desejo: 

Que descanses. 

Que tengas suerte. 

Que aproveche. 

 

 Muitas das proposições podem construir-se com o verbo ser mais adjectivo (es 

posible, es probable) ou vão introduzidas por um advérbio (posiblemente, 

probablemente), ou ainda por uma locução (puede que, puede ser que). 

Es posible que llegue hoy. 

Es problable que llegue temprano. 

Posiblemente /probablemente se ha ido. 

Puede ser que viajen en avión. 

A RAE distingue verbos de “necesidad subjetiva y necesidad objetiva. Considera 

verbos de “necesidad subjetiva”, os verbos de “pedido, mandato y consejo” e que exigem 

conjuntivo: 

Me pidió que le hiciera un favor. 

El profesor ordena a sus alumnos que empiecen las pruebas. 

Os verbos com ideia de conselho, proposta ou sugestão também exigem o modo 

conjuntivo e têm restrições temporais similares às dos verbos de “pedido y mandato”. Verbos 

como aconsejar, proponer, recomendar: 

El médico le aconsejó que no fumara. 

El profesor le recomendó a que estudiara. 

Também se consideram verbos que expressam “necesidad subjectiva”, verbos como 

permitir, prohibir, obligar, y, por conseguinte, expressões e locuções como está permitido, 

está prohibido, es obligado: 

La profesora no permitió que copiaran en el examen. 

Está permitido que fumen en el café. 
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O conjuntivo castelhano também se divide em templos simples (presente, imperfeito 

e futuro) e tempos compostos (perfeito, mais-que-perfeito e futuro composto).  

Para conjugar um verbo regular no presente do “subjuntivo” tira-se a terminação do 

infinitivo e acrescenta-se ao radical as seguintes terminações consoante sejam verbos da 1ª, 

2ª ou 3ª conjugação (-ar, -er ou –ir) 

Amar Comer Vivir 

Am –e Com-a Viv-a 

Am-es Com-as Viv-as 

Am-e Com-a Viv-a 

Am-emos Com-amos Viv-amos 

Am-éis Com-áis Viv-áis 

Am-en Com-na Viv-an 

 

Para os verbos irregulares de, uma maneira geral, utiliza-se o radical da 1ª pessoa do 

presente do indicativo 

Infinitivo Presente do Indicativo  Presente do Conjuntivo 

Poner Pongo Ponga 

Hacer Hago Haga 

tener Tengo tenga 

 

Os verbos a seguir apresentam o presente do conjuntivo algo irregular: 

Infinitivo Presente do conjuntivo 

Dar Dé 

Estar Este 

Haber Haya 

Ir Vaya 

Saber Sepa 

Ser Sea 

 

Os verbos que apresentam ditongo (e-ie e o-ue) em todas as pessoas excepto na 1ª e 

2ª do plural: 

 entienda, entiendas, entienda, entendamos, entendáis, entiendan  

 pueda, puedas, pueda, podamos, podáis, puedan   

      Os verbos em –ir com ditongo, têm um ditongo excepto na primeira e segunda pessoa do 

plural nas que têm um –i ou um –u 
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    Infinitivo 1ª Pessoa plural 2ª Pessoa plural 

Adquirir Adquiramos adquiráis 

Inquirir Inquiramos inquiráis 

mentir Mintamos mintáis 

Dormir Durmamos Durmáis 

morir Muramos muráis 

 

Os verbos de “cambio vocálico” de e-i têm esta mudança em todas as pessoas: 

medir: mida, midas, mida, midamos, midáis, midan  

pedir: pida, pidas, pida, pidamos, pidáis, pidan   

servir: sirva, sirvas, sirva, sirvamos, sirváis, sirvan  

vestir: vista, vistas, vista, vistamos, vistáis, vistan  

Outros verbos mudam por razões de ordem fonética em todas as pessoas do presente 

do conjuntivo: 

-CAR – buscar: busque  

-GAR – apagar: apague  

-GUAR- averiguar: averigüe  

-GER – coger: coja  

-CER - vencer: venza  

-CIR – zurcir: zurza  

-GIR – corregir: corrija  

-GUIR – conseguir: consiga  

Também por causa da regra ortográfica espanhola que não permite o uso do –z antes 

de –e ou –i em verbos terminados em –ar e que têm um –z no seu radical, este é substituído 

por um –c em todas as pessoas do conjuntivo. 

-ZAR – alcanzar: alcance, alcances, alcance, alcancemos, alcancéis, alcancen 

   O presente do conjuntivo pode referir-se ao presente ou ao futuro: 

Puede que Sonia esté ahora en casa. 

Mi padre quiere que le ayude mañana. 

O presente do conjuntivo em castelhano é utilizado para expressar probabilidade. Por 

exemplo com os advérbios: “quizá(s), tal vez, posiblemente y probablemente”.   

Quizás estudie todos los días por la noche. 

Tal vez llegue a tiempo de la prueba. 
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  No entanto, depois de “a lo mejor”, utiliza-se o modo indicativo: 

A lo mejor comemos en ese restaurante.  

Se estes advérbios aparecerem colocados depois do verbo, este ocorre no modo 

indicativo. Por exemplo: 

Estudia todos los días quizás.  

Llega a tiempo a la prueba, tal vez 

    Utiliza-se, também, para expressar um desejo ou fazer uma exortação: 

¡Qué tengas buen viaje! 

¡Qué lo pases bien! 

¡Ojalá Carlitos salga bien en el examen! 

¡Qué aproveche! 

    Depois dos verbos “creer”, “pensar” e “parecer”, o conjuntivo é utilizado na oração 

subordinada se a oração estiver na negativa 

No creo que me comprenda bien. 

No me parece que hayas oído bien. 

No pienso que te salgas bien en la prueba sin estudiar. 

Se a oração for interrogativa tanto se pode utilizar o modo conjuntivo como o modo 

indicativo: 

¿Crees que me comprenda? 

¿Crees que me comprende?  

Nas orações que expressam juízos de valor ou obrigação pessoal  

Es importante que terminemos a tiempo. 

Es lógico que estudie para la prueba. 

Es una pena que no puedas venir. 

Es posible que llegue hoy. 

Es fantástico que lo hagas. 

Es bueno que vayamos ya. 

Es necesario que estudiéis. 

      No entanto, se a proposição indicar algo verdadeiro, utiliza o modo indicativo:  

   Es verdad que tiene muchos problemas.  

Es cierto que no puede venir.  
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    Também se utiliza o conjuntivo em orações subordinadas quando o verbo principal exerce 

alguma influência sobre o verbo da oração subordinada. Estes verbos podem expressar 

desejos, dúvidas, ordens, conselhos e reacções emotivas: 

Quiero que me traigas algún regalo. 

Dudo que llegue hoy. 

Te prohíbo que fumes aquí. 

Te aconsejo que estudies más. 

Me gusta que lo hagas así. 

Nos enunciados cujos verbos estejam seguidos das locuções antes (de) que, para que y 

sin que ocorrem sempre no modo conjuntivo:  

Te doy el libro para que estudies.  

Ven antes de que termine.   

Hazlo sin que nadie se enoje.  

Utiliza-se o modo conjuntivo quando o verbo da oração subordinada expressa uma 

acção não realizada. Nas orações temporais, ocorre o modo conjuntivo com as conjugações y 

locuções cuando, apenas, después (de) que, en cuanto, hasta que, mientras, tan pronto 

como, etc.: 

Llámame cuando termines de estudiar.  

Díselo apenas/en cuanto lo hagas.  

Le escribiré después (de) que lo termine.  

Lo traeré en cuanto lo tenga en casa.  

Esperaremos hasta que salga de la escuela.  

No saldremos a la calle mientras llueva.  

Hablaremos más, tan pronto como sepa algo.  

É de salientar que quando o verbo da oração principal não indica uma acção futura ou 

uma ordem, ou seja, se apresenta como algo já realizado, então o verbo ocorrerá no modo 

indicativo. Por exemplo:  

Lo llamé cuando había terminado el trabajo.  

Lo esperé hasta que  salió de la escuela. 

No salí a la calle mientras llovía. 

Nas orações concessivas utiliza-se o modo conjuntivo com as conjunções e locuções 

aunque, a pesar de que, por más que, etc.: 

  Lo dejaré aunque me mate.  

A pesar de que no tenga tiempo, estudiará.  

  Por más que llore, no se lo perdonaré. 
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No entanto, convém salientar que o “caso de “aunque” é o melhor exemplo de como 

o falante é livre de alterar os modos verbais, pelo menos em castelhano”. (Santos, 2003:260) 

Com indicativo: 

Aunque tenía poco dinero, mi vida era bastante interessante. 

Aunque mi hijo estudia mucho, nunca aprueba en el examen. 

Aunque introduz uma oração concessiva. Neste sentido, a possibilidade de o utilizar 

com indicativo ou conjuntivo corresponde ao envolvimento do falante na afirmação e/ou na 

dificuldade real com que apresenta o enunciado. Nos exemplos apresentados, o enunciador 

tem certeza do que afirma.  

Para o imperfeito apresenta duas formas: em –ra e em –se. A escolha entre uma e 

outra forma revela-se pouco importante do ponto de vista da significação porque pressupõe 

uma determinada procedência regional, algum grau de instrução. Logo, utilizam-se no mesmo 

contexto mas não na mesma situação:  

Amar Comer vivir 

Ama –ra /se Comie-ra /esse Vivie-ra /ese 

Ama-ras / ses Comie-ras /esses Vivie-ras / eses 

Ama-ra / se Comie-ra /esse Vivie-ra / ese 

Amá-ramos / semos Comié-ramos / ésemos Vivié-ramos / ésemos 

Ama-rais / seis Comie-rais / eseis Vivir-rais / eseis 

Ama-ran / sen Comie-ran / esen Vivie-ran /esen 

 

O pretérito imperfeito do conjuntivo pode referir-se ao passado, presente e futuro: 

Ayer te llamé a casa. Quería que me ayudases a preparar la prueba. 

¿Estás ocupada? Me gustaría que vieres una película. 

¿Hacéis algo el sábado? Me gustaría que vinierais a casa. 

Com o imperfeito do conjuntivo podem aparecer orações que comecem com Ojalá ou 

com a condicional Si podendo expressar arrependimento de uma situação ocorrida no passado 

ou expressão de um desejo: 

Si hubiera sabido, te lo habría dicho antes. 

Ojalá tuviera dinero para comprar un coche. 

Utiliza-se também em exclamações com Quién! Para expressar esperança em algo que 

é difícil alcançar ou de cumprir ou impossível de realizar no presente: 

¡Quién viviera cien años! (esperança em algo difícil ou impossível) 
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¡Quién pudiera nadar como tú! 

O pretérito perfeito do conjuntivo, de uma maneira geral, indica passado mas, por 

vezes, também serve para expressar futuro. Em enunciados onde apareça este tempo, o 

falante refere-se a acções que considera já terminadas. Constrói-se com o auxiliar haber no 

presente do “subjuntivo” e com o particípio do verbo principal. Indica anterioridade em 

relação a uma acção do passado. Este tempo apresenta as seguintes formas para as três 

conjugações: 

Amar Comer Vivir 

haya amado haya comido haya vivido 

hayas amado hayas comido hayas vivido 

haya amado haya comido haya vivido 

hayamos amado hayamos comido hayamos vivido 

hayáis amado hayáis comido hayáis vivido 

hayan amado hayan comido hayan vivido 

As formas para o pretérito pluscuamperfecto do conjuntivo indicam tempo do 

passado. Tal como o pretérito perfeito é um tempo composto e constrói-se com o auxiliar 

haber no pretérito imperfeito do conjuntivo e com o particípio do verbo principal. Este 

refere-se a acções que considera já terminadas. Este apresenta-se da seguinte forma:  

 Amar Comer Vivir 

hubiera / hubiese amado Hubiera / hubiese comido hubiera / hubiera vivido 

hubieras / hubieses amado hubiera / hubiese comido hubieras / hubieses vivido 

hubiera / hubiese amado hubiera / hubiese comido hubiera / hubiese vivido 

hubiéramos / hubiésemos 

amado 

hubiéramos / hubiésemos 

comido 

hubiéramos / hubiésemos 

vivido 

hubierais / hubieseis amado hubierais / hubieseis comido hubierais / hubieseis vivido 

hubieran / hubiesen amado hubieran / hubiesen comido hubieran / hubiesen vivido 

 O futuro do conjuntivo é uma construção que está um pouco em desuso. Este tempo 

apenas se utiliza para situações formais e, sendo assim, na terceira pessoa. O que hoje 

acontece é que é substituído por outro tempo também do modo conjuntivo: 

Sea lo que fuere (sea lo que sea). 

 No entanto, ainda é utilizado no campo da justiça, mais propriamente das leis. Podemos ver 

que ainda é utilizado na realização das leis: 

 Serán castigados con uno a seis meses de prisión. 
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 O que se tem verificado é que cada vez é mais visível a utilização do presente do 

conjuntivo pelos falantes em detrimento dos outros tempos. No ensino do espanhol como 

língua estrangeira é um ponto que apresenta algumas dificuldades para os falantes: 

Em alguns contextos como é o caso das construções relativas, as formas verbais 

podem conservar o seu valor temporal: 

Sé de pocos que vienen. 

Sé de pocos que hayan venido. 

Sé de pocos que hayan venido. 

Sé de pocos que vinieran. 

Sé de pocos que hubiesen venido. (245) 

Deste modo, “O castelhano apresenta uma maior incidência estatística no uso do 

conjuntivo em posições sintaticamente dependentes, a gramática tradicional defende que 

este modo verbal se usa em oração subordinada, quando o verbo da principal exprimir “una 

acción dudosa, posible, necesaria o deseada” (Santos, 2003:247). 

Dentro das ocorrências independentes, há, no entanto, algumas diferenças em relação 

ao português. Essa diferença ocorre com expressões como “tal vez” que nem sempre implica 

conjuntivo e “posiblemente, probablemente” admitem conjuntivo:  

Tal vez esté en la cama 

Tal vez está en la cama. 

Probablemente se haya ido a pasar unos días en el campo. 

Probablemente se ha ido a pasar unos días en el campo. 

No entanto, como diz Santos, será muito forçado admitir que é o advérbio que 

provoca o aparecimento do conjuntivo porque isso estará sempre dependente de uma escolha 

por parte do enunciador. Em castelhano, “en la práctica son el contexto, la situación y las 

intenciones comunicativas del hablante las clases que deciden la utilización de formas de uno 

o de otro modo verbal, además de un deseo de acentuar o no más la duda por parte del 

emisor. Es el hablante el que elige el grado de seguridad que le quiere dar a su mensaje y por 

eso la utilización de uno o de otro modo verbal no depende exactamente del grado de 

probabilidad, sino de la impresión que el hablante tenga o quiera dar” (Sastre Ruano 1997 – 

Santos, 2003:249). 

 

2.3.1. Orações Subordinadas Substantivas 

 

Segundo Santos, o uso do indicativo ou do conjuntivo nas orações subordinadas ou 

completivas encontra-se sempre condicionado pelo tipo de verbo ou expressão da oração 

principal o que, na prática, implica distinguir três categorias: verbos e expressões que regem 

conjuntivo, que regem indicativo ou os que regem ambos os modos verbais.  
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Fala-se de uma obrigatoriedade do conjuntivo quando o verbo da oração principal 

exprime desejo, necessidade, ordem, proibição, conselho, etc., “es decir, cuando en su 

significado encierra la intención de “influir en la conducta “de outra persona”. Para além do 

já referido, o modo conjuntivo também pode ser induzido por verbos de sentimento que 

exprimem emoção, por verbos que implicam apreciações ou juízos de valor e por verbos que 

implicarem o possibilidade de ocorrência provável ou possível da acção.  

Um caso que será obrigatório referir é o da construção negativa. Normalmente, 

quando os verbos que pedem indicativo na afirmativa são negados, passam a induzir o modo 

conjuntivo até porque uma afirmação que se nega deixará de ser uma constatação para passar 

a ser uma não constatação ou uma não afirmação. No entanto, a regra não é taxativa e, na 

prática, a negação pode induzir o conjuntivo de forma obrigatória ou facultativa. Podemos 

ter, por exemplo, frases como as seguintes: 

No veo que hayáis terminado la tarea. 

No sentían que hiciera frío porque iban bien abrigados. 

Mas também é possível alternar: 

Nunca pensé que fuera tan mala persona. 

Nunca pensé que era tan mala persona. 

Se a negação não justifica, por si só, uma separação taxativa entre o uso do indicativo 

e do conjuntivo, o critério semântico da eventualidade também não parece decisivo. Vejam-

se as seguintes ocorrências com o verbo “ver”: 

Veo que no llevas el anillo que te regalé. 

¿Cómo ve usted que Suárez y usted estén marginalizados ahora? (Santos, 2003:252) 

Tal como na língua portuguesa, há verbos que possuem a dupla regência. Isso ocorre 

quando um verbo de expressão se converte num verbo com sentido de ordem: 

Ha dicho a sus estudiantes que entreguen el trabajo en noviembre.  

Hizo que se iba / Hizo que se fuese. 

Estes últimos enunciados apresentam significados distintos: o primeiro de “fingir” e o 

segundo de “obrigar”. O mesmo acontece em português: 

Fez que se ia embora. / Fez que se fosse embora. 

(Fingiu que se ia embora.) / (Fez como que se fosse embora.) (Santos,2003:253) 

 Voltando a reafirmar algumas das ideias já apresentadas atrás, a significação do verbo 

da oração principal e a atitude do enunciador são importantes mas a verdade é que o 

contexto semântico do verbo da principal, o carácter afirmativo ou negativo, bem como o 

âmbito sintáctico e o conhecimento que o enunciador tem dos factos enunciados, assim como 
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da maneira como obteve esse conhecimento são igualmente importantes na escolha do modo 

verbal a utilizar. 

 Na tese de Maria Joana Santos é analisada a teoria de Bello e que eu também 

considero pertinente aqui referir. É referido que as “formas do indicativo são todas as que 

forem regidas por verbos como “saber, afirmar”, quando não precedidas de negação. O 

indicativo serve, portanto, para todos os juízos afirmativos e negativos, seja da pessoa que 

fala, seja de outra pessoa, indicada na proposição da qual depende o verbo, seja nas 

proposições independentes, seja nas subordinadas (Bello 1988). Mas, por outro lado, 

“chamam-se formas “de modo verbal subjunctivo” as que se subordinam ou podem 

subordinar-se a verbos como “duvidar o desear”. Pedem conjuntivo as palavras ou frases 

subordinantes que denotam incerteza, dúvida, ou alguma emoção do ânimo” (Bello 1988). 

Assim sendo, depois do que atrás ficou referido poderemos concluir que quando o conjuntivo 

estiver subordinado a palavras ou frases que exprimem “mandato, ruego, consejo, permisión, 

disuasión, desaprobación” passa a exprimir precisamente o que é ordenado, aconselhado, 

permitido, etc. Isto quer dizer que para este autor tanto com o modo indicativo como com o 

modo conjuntivo são pedidas determinadas palavras ou expressões que poderão estar ou não 

explícitas no contexto. Assim, teremos que novamente afirmar que os modos se definem pela 

regência e esta terá que ser entendida de uma forma sintáctica e semântica. Segundo Santos 

“é esta tendência que influencia todo o tratamento do conjuntivo castelhano”. (2003:268) 

 

2.4. Análise Contrastiva da Utilização do Conjuntivo em 

Português e em Castelhano 

 

Com o objectivo de verificarmos quais os pontos comuns entre as duas línguas, 

procedemos a uma breve apresentação de ocorrências típicas do conjuntivo no português e no 

castelhano, valorizando, essencialmente, as orações subordinadas em que este se manifesta 

nas duas línguas. Assim, foi possível verificar que efectivamente se regista a ideia geral de 

não asserção de verdade nos usos do conjuntivo em ambas as línguas. São, então, estas as 

conclusões principais: 

• Em ambas as línguas se verifica a existência de determinados factores que são importantes 

para a escolha do modo utilizado na oração subordinada, entre os quais se contam, por 

exemplo, o significado do verbo da oração subordinante, o tempo e também se está negado. 

 Tanto em português como em castelhano, os predicados que induzem uma vontade ou 

ordem do seu complemento constroem-se obrigatoriamente com o modo conjuntivo. 

 O conjuntivo é seleccionado por verbos que exprimem dúvida, incerteza, possibilidade 

e probabilidade. 

 Os predicados de asserção negados ou afectados por interrogação constroem-se 

também com conjuntivo. Todos estes predicados têm em comum o facto de nunca se 

atestar a verdade da subordinada. 
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 Há diversas proposições em língua castelhana em que se utiliza o modo conjuntivo que 

na língua portuguesa se revelam inexistentes ou não equivalentes: 

 

¡Qué pase! 

Ele pode entrar! 

Me alegro de que venga. 

Fico feliz por ela vir (com a sua vinda). 

 

 Há ainda proposições que ocorrem no modo conjuntivo na língua portuguesa mas que 

na língua castelhana não têm correspondente com o modo conjuntivo mas sim com o 

indicativo: 

 

Eu não sei o que faça. 

Yo no sé qué hacer. 

Ela vai casar com Pedro embora ele seja pobre. 

Ella va a casarse con Pedro aunque él es pobre. 

 

 No entanto, é importante salientar que o advérbio aunque, em castelhano, pode 

ocorrer com os dois modos. Assim, na proposição acima, Pedro realmente é pobre, há 

então referência a um dado real e verdadeiro. Além disso, aunque com o modo 

indicativo utiliza-se quando se dá uma informação que é nova para o interlocutor. 

Contudo, a tradução para português utiliza o conjuntivo. Assim, poderemos 

perguntar como é que na língua portuguesa, um modo que nos apresenta o conteúdo 

da proposição como irreal ou não-realizado, pode fazer referência a um facto real e 

verdadeiro? O que é referido neste caso é que não está associado à irrealidade mas 

ao traço negativo que está contido no significado. 

 

 A construção da oração condicional em português e castelhano também não é 

coincidente. Vejam-se os exemplos: 

Si vas al café esta noche, voy contigo. 

Se fores ao café esta noite, eu vou contigo. 

 

Em castelhano emprega-se si vas – si + presente do indicativo- e em português se 

fores – se + futuro do conjuntivo. No entanto, em português utiliza-se o conjuntivo 

porque se refere a uma acção futura que não é dada como real. Assim, poderá haver 

equivalência de modo se o valor da condicional for contemporâneo: 

 

Se vais ao café, eu vou contigo. 
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 Existirão contextos, quer em português quer em castelhano, em que o conjuntivo é 

utilizado para exprimir valores de verdade? Sobre este ponto é importante relembrar 

as orações complectivas com verbos como “lamentar”. 

Lamento que estejas raivoso. 

 

Em suma, tanto em castelhano como em português, o indicativo é considerado o modo 

da realidade e o conjuntivo o modo da irrealidade ou da realidade vista através de emoções 

ou de juízos de valor de uma pessoa, o enunciador. Tal como no português, no castelhano, o 

enunciado tem um papel relevante para a análise da enunciação. 
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Capítulo III 

Comparação de Alguns Manuais de Língua 

Portuguesa e de Castelhano 
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3.1. Apresentação dos Manuais a Analisar 

 

 Os manuais são considerados peças muito importantes no processo ensino-

aprendizagem. Este utensílio de trabalho aproxima o aluno do professor assim como também 

dos encarregados de educação que vêm nele uma forma seguimento e controle do percurso do 

seu educando. De facto, é um guia inquestionável na leccionação dos conteúdos propostos 

para cada nível de aprendizagem. No entanto, o professor nem sempre deverá aceitar de 

forma taxativa o que foi escrito mas deve ter uma posição crítica face aos mesmos. Estes 

trazem excelentes materiais mas nem sempre suficientes para uma aprendizagem bem 

alicerçada.  

Nesta parte da dissertação pretende-se analisar alguns dos manuais utilizados e a 

forma como é abordada a temática escolhida. Primeiro apresentaremos os manuais escolhidos 

para essa mesma análise e, em seguida, procederemos à sua observação de forma individual e 

a uma breve crítica. 

Os manuais escolhidos para analisar são, na língua portuguesa, o manual do 8º ano 

Língua Portuguesa 8 e quanto à língua castelhana o manual adoptado pela Escola de Hotelaria 

e Turismo intitulado Cinco Estrellas, Españhol para el Turismo e o manual Prisma do 8º ano. 

As autoras do manual Língua Portuguesa 8 são Maria Ascensão Teixeira e Maria 

Assunção Bettencourt e a editora é a “Texto Editora”. Escolhi o 8º ano porque foi o último 

ano que leccionei no ensino regular e este manual é o que foi adoptado na escola onde exerço 

funções no Centro Novas Oportunidades, o Agrupamento de Escolas João Franco. O manual 

Língua Portuguesa 8 é acompanhado por um caderno de actividades, um CD e um livro do 

professor. 

Quanto ao manual Cinco Estrellas, Español para el Turismo, as autoras são Concha 

Moreno e Martina Tuts e é da editora SGEL-Educación. Este foi o manual adoptado em 

algumas das Escolas de Hotelaria e Turismo que já ministram o Espanhol como língua 

estrangeira II. É um manual destinado a alunos de nível secundário com poucos ou mesmo 

nenhuns conhecimentos na língua estrangeira e destina-se a um público muito específico. Os 

temas tratados visam as necessidades de quem se prepara para profissões relacionadas com a 

hotelaria, agência de viagens ou serviço de guias. O manual confere uma grande importância 

à interacção e compreensão oral e, como tal, faz-se acompanhar de um CD áudio e no final de 

cada capítulo há referências a muitas páginas web para consulta dos alunos, permitindo 

alargar os conhecimentos dos alunos. O manual Prisma continúa tem como coordenadora 

pedagógica María José Gelabert, como coordenadora Editorial Mar Menéndez e a editora é 

“Edinumen”. Este manual é acompanhado de um CD e livro de exercícios e no final apresenta 

um apêndice gramatical. 

Na leccionação de uma língua estrangeira, o professor socorre-se de outros materiais 

que ajudem o aluno a cimentar de forma coerente os seus conhecimentos sobre o 

funcionamento da língua. Assim, apresentarei alguns exemplos de documentos que abordam a 

temática.   
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3.1.1. O Manual Língua Portuguesa 8 

 

Não nos centraremos muito na análise do mesmo porque o meu ano de práticas 

pedagógicas refere-se especificamente ao espanhol uma vez que na língua materna já foi 

realizado numa primeira licenciatura.  

 Este manual apresenta-se como bastante funcional e de grande facilidade no 

manuseamento por parte do aluno. Abrindo no índice, os alunos facilmente conseguem 

depreender que se divide em três grandes núcleos temáticos: o texto narrativo, o texto 

dramático e o texto poético. Depois aparecem os textos nucleares a tratar e, de seguida, 

outros textos que com eles se poderão estabelecer relações. Estão também presentes os 

conteúdos de leitura e funcionamento da língua. Por conseguinte, pude constatar que o tema 

tratado, o conjuntivo, aparece relacionado com os textos. Este tipo de metodologia utilizada 

facilita a aprendizagem do aluno uma vez que desperta o conhecimento através de 

actividades que são sugeridas a propósito da compreensão textual, a transformação de textos 

de base, a realização de substituições e a reintegração das formas verbais levando-os a uma 

descoberta das regras de funcionamento da língua. Desta forma poderão ser, no final, os 

alunos a esquematizarem os conteúdos abordados e não um mero despejo de informação 

gramatical por parte do professor. Podemos concluir que neste manual as actividades 

gramaticais estão ao serviço da comunicação e coloca o aluno no centro do processo ensino-

aprendizagem.  

Como já foi referido, este manual é acompanhado por um caderno de actividades que 

conduz o aluno a uma sistematização dos conteúdos gramaticais presentes e, além disso, 

permite uma sistematização das aprendizagens. No anexo 1 temos presente uma 

sistematização dos conceitos necessários para que o aluno possa trabalhar a classe do verbo. 

Primeiro é dada uma noção/função de Verbo seguindo-se uma breve abordagem da flexão e 

dos tipos particulares de conjugação. Centramo-nos no ponto dois pois é aí que é abordado o 

assunto tratado nesta dissertação. Neste ponto são tratados o modo, tempo, número, pessoa 

e voz. No primeiro item são apresentados cinco modos; indicativo, conjuntivo, imperativo, 

condicional e infinitivo. Para cada conjugação é ainda apresentado um verbo conjugado. Além 

disso, ainda nesta síntese de fichas informativas, encontramos uma ficha para aplicação dos 

conteúdos apreendidos. 

No anexo II podemos encontrar alguns dos exercícios disponibilizados no caderno de 

actividades. Desta forma, os alunos poderão sistematizar as ideias, até porque essa será uma 

das funções primordiais de um caderno de actividades. Por fim, no que diz respeito ao 

aparecimento do modo conjuntivo em manuais de língua portuguesa, apenas apresento um 

exemplo da forma como este desponta ao longo do manual, isto é, surge associado a textos.  

Em suma, pudemos constatar que o tipo de exercícios apresentado deve ser 

contextualizado com a faixa etária a que se destina e uma forma muito simples de abordar e 

apreender os conteúdos. Este é um método completamente diferente daquele que frequentei. 

Esse exigia ao aluno a memorização e conhecimento da morfologia do verbo seguindo-se um 



47 
 

rol de exercícios bastante repetitivos. Agora, o professor é tido como um orientador das 

descobertas e do trabalho do aluno e deve ajudá-lo a percorrer os conteúdos e a tirar as suas 

próprias conclusões. 

 

3.1.2. O manual Cinco Estrellas, Manual para el 

Turismo.  

 

 Este é um manual muito particular e característico. É não só para uma faixa etária 

específica, como para alunos com mais maturidade, nível secundário (equivale ao 4º ESO), e 

ainda para um tipo de ensino muito próprio. Este instrumento de trabalho adequa-se a alunos 

com poucos ou nenhuns conhecimentos de Espanhol. O manual está dividido em unidades e 

cada uma delas abre com um conjunto de objectivos e conteúdos adequados a um público que 

tem como meta trabalhar na área do turismo. Referencio algumas unidades como:” De viaje: 

entre aeropuerto y aeropuerto”; “En el hotel y los servicios del hotel”; “En el restaurante/en 

la cafetería”;” En la oficina de turismo”. Cada unidade apresenta textos, diálogos, e 

vocabulário específico e, ainda, de forma muito subtil, exercícios sobre alguns aspectos 

gramaticais que foram aparecendo previamente em audições ou textos. No final de cada 

unidade apresenta sempre um texto para exploração relacionado com o tema da unidade e 

com actividades de pesquisa em sites que se destinam a melhorar a expressão escrita e a 

expressão oral porque quase todos deverão ser apresentados em contexto sala de aula. Estes 

conteúdos vão surgindo consoante as necessidades próprias de cada situação. Este manual 

privilegia, também, conteúdos pragmáticos e interculturais. Realço um aspecto que considero 

muito positivo neste manual, a importância que confere à destreza na interacção e 

compreensão oral fundamentais num primeiro contacto com o cliente e também entre 

profissionais. No final apresenta ainda um resumo gramatical. 

 Considero que este manual é um livro aberto pois permite aos intervenientes do 

processo ensino-aprendizagem uma total liberdade em função das suas necessidades, 

facultando um conjunto de páginas web sobre os temas, algo que é muito apelativo para os 

estudantes de hoje.  

A nível dos conteúdos do funcionamento da língua, o manual de língua portuguesa e 

este são idênticos. Ambos apresentam um apêndice gramatical permitindo ao aluno a sua 

consulta imediata em caso de dúvida e apresenta os conteúdos gramaticais de forma 

integrada com a leitura de textos ou a audição de diálogos. No anexo 4, podemos observar 

uma larga explicação sobre todos os tempos quer do modo indicativo quer conjuntivo assim 

como também das formas regulares e irregulares. Comprovamos claramente que a distinção 

entre os tempos do modo indicativo e o modo conjuntivo e os seus usos é muito mais clara no 

manual de língua espanhola que no de língua portuguesa. 

No anexo V observamos a forma como surge o modo subjuntivo em vários exercícios 

ao longo do manual. Estes aparecem relacionados com textos ou diálogos trabalhados 

utilizados para o tema em estudo no momento. Os aspectos gramaticais despontam de forma 
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muito natural. Esta forma de abordagem dos aspectos gramaticais difere um pouco daquela 

que era utilizado no meu tempo de estudante no 2 e 3º ciclos e secundária. O professor 

despejava-nos a gramática que depois teríamos que decorar. Não quero com isto dizer que a 

gramática não seja importante para o conhecimento da língua materna e a aprendizagem de 

uma língua estrangeira, mas acima de tudo é necessário compreendê-la, perceber porque 

aplicamos determinadas regras e depois exercitá-la. O professor tem o importante papel de 

mediador, deverá ajudar o aluno a descobrir o conteúdo gramatical em causa e depois 

cimentar a sua aprendizagem com outros exercícios. No anexo VI, apresentamos um conjunto 

de nove fichas de trabalho (Aragonés/Palencia, 2009166-183)9 que tanto poderiam ser 

trabalhados pelo aluno em contexto sala de aula e em casa. Estes exercícios poderão ser 

muito úteis para os alunos porque conjugam a teoria e a prática. Fornecem ao aluno um 

conjunto de explicações gramaticais fáceis, claras e de uso seguindo-se um conjunto de 

exercícios que trabalham o que foi exposto na teoria. Cada ficha trata o modo conjuntivo em 

cada tempo, quer nos verbos regulares e irregulares e na última ficha esquematiza os usos 

tanto do modo indicativo como do modo conjuntivo. Este tipo de apresentação poderá ser de 

grande utilidade para os alunos porque antes dos exercícios práticos fornece uma explicação 

teórica com exemplos. Uma forma clara e objectiva de cimenta conhecimentos. 

Apresentamos, ainda, duas fichas10 (anexo VII) que, embora mais reduzidas e simples que as 

anteriores, ajudarão o aluno na construção da sua aprendizagem, ainda que recorra, um 

pouco, à memorização. Por último, um grupo de três fichas retiradas de um caderno de 

exercícios gramaticais destinados ao 3º ciclo11 (anexoVIII). Este caderno oferece ao estudante 

de espanhol língua estrangeira actividades diversificadas de uma forma muito lúdica 

(exercícios para preenchimento de espaços, sopas de letras, associações).  

  

3.1.3. O Manual Prisma Continúa 

 

O manual Prisma Continúa foi adoptado pelo agrupamento de Escolas João Franco 

para as turmas do 8º ano do 2º ciclo. Estes alunos têm Espanhol língua estrangeira pelo 

segundo ano. Este manual é referenciado como A2 no Marco de Referência Europeu. 

Pretende-se que os alunos desenvolvam competências comunicativas, tanto a nível oral como 

escrito, necessárias para uma integração num ambiente hispânico e conhecimento da sua 

diversidade cultural. O manual está dividido por unidades e cada uma integra conteúdos de 

vária índole: funcionais, gramaticais, léxicos e culturais. A gramática aparece de forma 

dedutiva, isto é, de acordo com os textos temáticos, os alunos apreendem e constroem as 

regras. Este método permite uma reflexão, levando a um saber-fazer.  

                                                           
9
 Aragonés, Luis, Palencia, Ramón, 2009, Gramática de Uso del Español, Teoría y Práctica, Ediciones SM, 

Madrid. 
10 Morgadéz, Manuel del Pino, Moreira, Luísa, Meira, Suzana, 2010, ES-PA-ÑOL Tres Pasos, Libro de 
ejercicios, Porto Editora, Porto (pág. 13-15 e 21-23) 
11 Moreira, Luísa, Criação intelectual, Morgádez, Manuel del Pino, Revisão Linguística, 2008, SOS 
Español! Gramática, Porto Editora, Porto (pág. 51-57) 



49 
 

Uma vez que o tema tratado é o conjuntivo, no anexo IX apresenta-se a unidade em 

que aparece trabalhado no manual. De forma lúdica e descontraída, o modo subjuntivo é 

apresentado aos alunos que, ao longo de cinco página, o vão estudando e praticando. 

Salientamos o exercício 3.4 em que, uma vez conhecidas as formas como se conjugam os 

verbos regulares e irregulares em todas as pessoas do presente do conjuntivo, a partir de uma 

nota, um recado, as alunos vão descobrindo e identificando os vários usos. Este exercício 

permite ao aluno uma visão abrangente dos vários usos do modo. A acompanhar o manual vem 

um caderno com actividade. Este comporta, no final, um apêndice gramatical (anexo X) e um 

conjunto de exercícios de treino onde demonstram preferência por exercícios de 

preenchimento de espaços (anexo XI).  

 

3.2. Confrontação entre os vários manuais 

 

Os dois manuais de Espanhol língua estrangeira diferem mas também não podemos 

esquecer que a sua natureza é diferente. O primeiro, o manual Cinco Estrellas, Español para 

el Turismo, centra mais o ensino no desenvolvimento de competências lexicais, culturais e 

funcionais não descurando os conteúdos gramáticas mas dando-lhes uma importância menor e 

sempre relacionados com os temas abordados. Um manual organizado e apelativo por tratar 

temas relacionados com o seu futuro profissional no qual se utiliza uma metodologia directa e 

comunicativa. Esta última é sem dúvida a mais importante e o próprio aluno, com ajuda do 

professor, aprende a conhecer o manual e a trabalhá-lo. O CD que o acompanha e todas as 

páginas WEB referidas ao longo do manual fazem com que seja muito interactivo. O manual 

Prisma Continúa destina-se a um público diferente, um público onde se pretende um 

desenvolvimento pleno e harmonioso de todos os conteúdos. No entanto, as imagens e as 

cores utilizadas não são muito apelativas pensando que se destina a um público de 13/14 

anos. 

Quanto à metodologia utilizada, ao longo do manual recorre-se à metodologia directa, 

isto é, parte-se da compreensão dos textos para a aplicação da gramática e dos exercícios. No 

entanto, também não deixa de recorrer à metodologia tradicional, como é o caso da 

memorização e na questão do conjuntivo, a conjugação de vários verbos no presente do 

conjuntivo. 
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Capítulo IV 

Uma Experiência na Disciplina de Espanhol - 

Língua Estrangeira 
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Neste terceiro capítulo da dissertação dedicaremos atenção ao ano que correspondeu 

ao estágio da disciplina de espanhol. Em primeiro lugar apresentaremos a escola de 

acolhimento para o mesmo assim como uma descrição do corpo docente e das turmas 

destinadas para leccionação da referida disciplina. Também serão explorados os cargos 

assumidos na escola e sua importância seguindo-se uma explicação de como foram as aulas 

supervisionadas e respectivos materiais utlizados. Por fim, faremos um relatório final. 

 

4.1. Contextualização e Caracterização da Escola 

 

 

Figura 1: Fachada da Escola de Hotelaria e Turismo do Fundão 

 

A Escola de Hotelaria e Turismo do Fundão (EHTF) desde 2003 que é um marco 

importante na formação hoteleira na Beira Interior. A sua implementação resultou da 

conjugação de esforços e vontades, fundamentalmente, da Câmara Municipal do Fundão, do 

Instituto de Formação Turística (INFTUR) e da Região de Turismo da Serra da Estrela (RTSE), 

parceiros que estabeleceram o respectivo protocolo para a criação desta estrutura de ensino 

e formação numa área que está em franco crescimento no nosso país. A criação desta escola 

teve como objectivo fundamental a formação inicial qualificada de jovens, para acesso ao 

exercício de profissões nas áreas do Turismo, Hotelaria e Restauração, bem como a formação 

contínua e certificação escolar e profissional dos activos das referidas áreas. Estamos num 

país que apresenta baixos índices de qualificação nas várias vertentes profissionais e esta não 

é excepção. Como tal, a escola surge com o intuito de colmatar essa falha na zona e poder 

qualificar estes profissionais. Esta escola, no entanto, alia educação e formação, integrando 

conteúdos e práticas pedagógicas adequadas e inovadoras que ajudam os jovens a crescer e 

com competências que os tornam altamente qualificados no mercado de trabalho.12 

                                                           
12

 Baseado no site http://www.turismodeportugal.pt/Portugu%c3%aas/Pages/Homepage.aspx 
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As várias escolas de hotelaria e turismo, incluindo a do Fundão, efectuam serviços 

dentro e fora da escola (catering, organização de eventos) aliando, desta forma, a prestação 

de um serviço de qualidade a uma aprendizagem constante dos seus alunos no contacto com a 

realidade. A escola possui um restaurante e bar de aplicação abertos ao público garantindo 

sempre um serviço de qualidade. O mesmo se passa com a cozinha que é assegurada também 

pelos alunos mas sempre supervisionados pelos formadores. Almoçar na Escola de Hotelaria e 

Turismo possibilita ao cliente uma degustação requintada aliada a um serviço de qualidade 

sempre a baixo custo. 

A EHTF arrancou com os cursos de Técnicas e Gestão Hoteleira e Técnicas e Gestão de 

Turismo (cursos de nível V) tendo vindo progressivamente a alargar a sua oferta formativa, 

com cursos na área de Cozinha/Pastelaria, Restauração e Bebidas e Recepção Hoteleira 

(cursos de nível IV). 

Com um ambiente muito acolhedor e mesmo familiar torna-se uma escola muito 

especial para os alunos que todos os anos acolhe. A escola defende essa entrega, dedicação e 

partilha entre a comunidade escolar que a compõe. A entreajuda e a proximidade entre os 

alunos, entre alunos e administrativos e entre alunos e formadores/professores, possibilita 

uma melhor integração e facilita a aprendizagem ajudando ao sucesso. É a própria directora 

que a caracteriza como “Escola-Família”, algo que a valoriza e a distingue de outras escolas 

com ensino profissional. É importante aqui destacar o papel da sua directora, a doutora Maria 

José bem como de todos os funcionários que ali trabalham e que contribuem e ajudam a 

construir um lugar de excelente formação. 

Localizada no centro da cidade do Fundão, a EHTF funciona nas instalações do 

Pavilhão Multiusos, tendo seis salas de aula teóricas, uma sala de informática, uma biblioteca, 

auditório e áreas técnicas - Cozinha, Cafetaria, Restaurante e Bar Pedagógico - com 

excelentes condições para a aprendizagem e que, ao longo do ano lectivo, são assegurados 

pelos próprios alunos.  

Desde a sua formação, a EHTF já formou mais de 200 alunos, nas diversas áreas, 

formação esta que, primando pela exigência, qualidade e inovação, assegurou a sua entrada 

no mercado de trabalho com os conhecimentos necessários para traçar um percurso 

profissional de grande qualidade e reconhecimento. 

Este ano tem apenas uma turma de 1º, 2º e 3º ano de técnicas de cozinha e pastelaria 

e ensino de nível V, duas turmas de gestão Hoteleira de restaurante e bar – uma delas a 

iniciar e outra a terminar o 3º semestre. Esta escola, tal como as outras escolas de hotelaria e 

turismo, assenta numa formação técnica sólida na área de Produção de Cozinha e Pastelaria e 

simultaneamente num conjunto de cadeiras de formação sociocultural e científica. Além 

disso, os alunos efectuam dois estágios intermédios durante as férias do verão em entidades 

de referência quer na região quer fora dela (no ano transacto um aluno estagiou na Irlanda e 

este ano uma aluna irá para Valência), permitindo-lhes uma aproximação e um conhecimento 

do mercado de trabalho que os espera. No final adquirem uma dupla certificação, uma 



53 
 

carteira profissional e uma progressão escolar equiparada ao 12º ano de escolaridade que lhes 

permite o prosseguimento de estudos se assim o desejarem.  

 A escola de Hotelaria e Turismo do Fundão está profundamente interligada com a 

Escola de Hotelaria e Turismo de Coimbra. No entanto, a escola tem uma direcção, Maria José 

Martins que centra na sua figura toda a orgânica e bom funcionamento da escola. Realço a 

figura do Chefe João Paulo que, embora não tenha qualquer desempenho na direcção, é uma 

peça importante e fundamental na parte prática da escola. Por fim, mas não menos 

importante, o papel dos serviços administrativos. Nesta escola, ao contrário das escolas 

públicas, é de extrema importância o trabalho que é realizado entre a directora e os 

funcionários administrativos e entre estes e os alunos. Sobressai uma relação harmoniosa 

entre todas as peças deste puzzle.  

 

4.2. Caracterização do Corpo Docente 

 

O corpo docente da escola é constituído por 19 professores, sendo que 3 são 

colocados através do ministério da educação, 3 são internos da escola e os restantes 13, são 

professores contratados a recibo verde. Os professores externos são seleccionados a partir de 

uma bolsa de formação onde é necessária uma inscrição prévia e após uma entrevista, são 

graduados. Quanto aos professores do ministério, estes são apenas três. Assim, a escola acaba 

por ter alguma solidez no corpo docente e o trabalho efectuado entre professores e alunos 

tem alguma continuidade conferindo alguma estabilidade e uma mais-valia para o processo de 

ensino-aprendizagem, algo que nas escolas em que se verifica que a grande maioria do corpo 

docente é contratado, dificilmente poderá apresentar um trabalho contínuo. 

 

Gráfico 1: Número de professores por idade 
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Gráfico 2: Grau académico dos professores 

 

4.3. O Ensino do Espanhol na Escola 

 

A aprendizagem de línguas estrangeiras numa escola deste género é muito importante 

porque facilita a abertura de horizontes dos alunos. O Inglês é uma língua à qual ninguém 

consegue retirar o primeiro lugar, até porque a devemos considerar como língua internacional 

e de extrema importância para todos. O segundo lugar está, no entanto, a ser ameaçado. Até 

ao momento poderíamos afirmar que esse monopólio pertencia à língua de Asterix. Mas, o que 

se tem verificado é um crescendo considerável da língua de Mortadelo y Filemón junto das 

comunidades estudantis. E esta realidade também se verifica na EHTF. A proximidade 

linguística, geográfica e cultural são alguns dos factores que têm permitido esta realidade. 

Assim, a leccionação da disciplina de espanhol da EHTF está ainda num estado embrionário. 

Sendo que nos últimos anos as escolas têm vindo a acolher de forma muito positiva a 

disciplina de língua espanhola, as escolas de hotelaria e turismo, depois de analisada a 

importância também da sua adopção, chegaram à conclusão que poderá ser de extremo valor 

e relevante uma vez que o mercado de trabalho para os alunos que são formados nestas 

estabelecimentos poderá ser o nosso país vizinho, um país que aposta muito neste sector e 

que na hora de escolher, exige profissionais com qualificação e competências. 

Assim, na EHTF, esta aventura vai no 2º ano e fui eu que a iniciei. No ano passado 

com apenas uma turma e este ano com duas. A turma do ano passado era de um curso de 

recepção hoteleira que conferia a certificação escolar equivalente ao 12º ano e só poderia ser 

frequentado por alunos com o 11º ano completo ou frequência de 12º ano. A recepção por 

parte dos alunos não poderia ter sido melhor. Além disso, conseguimos colocar em prática 

algumas das aprendizagens porque os alunos, espalhados pelos vários hotéis da região, 
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aquando da realização do estágio, puderam contactar com vários turistas espanhóis. O feed-

back recebido dos alunos foi muito positivo. 

Este ano a escola decidiu alargar o ensino da língua espanhola às turmas que 

iniciavam e que são então as turmas de técnicas de cozinha/pastelaria (com um total de 45 

horas por semestre) e Gestão Hoteleira – restaurante e Bar (25 horas por semestre). 

 

4.4. Caracterização das Turmas 

 

Este estudo contou então com a participação das turmas acima referidas, uma de 

nível secundário, nível IV e outra de nível V. 

São turmas relativamente pequenas (12 e 17 alunos respectivamente), sendo que 

alguns deles já possuem alguns conhecimentos da língua espanhola. De uma maneira geral, 

são muito empenhados e demonstram grande curiosidade pela aprendizagem da língua. Além 

disso, e como já foi referido acima, vêem nesta aprendizagem uma mais-valia sendo que a 

proximidade geográfica os poderá ajudar a nível profissional. 

 

Técnicas de Cozinha/Pastelaria de 1º ano 

 

Esta turma é relativamente pequena (12 alunos) e são do primeiro ano de Técnicas de 

Cozinha e Pastelaria. De uma maneira geral, todos estão no curso que queriam, à excepção de 

dois alunos que preferiam restaurante. No entanto, a escola este ano não tinha número 

suficiente de alunos para abrir essa área e, em vez de irem para outra escola, optou-se por 

colocá-los no curso de cozinha porque a formação no primeiro ano é igual para todos e no 

segundo ano já mudarão de escola e de curso, se assim o desejarem. A turma tem apenas 

cinco alunos do concelho do Fundão, sendo que dois são do concelho da Covilhã (Tortosendo e 

Teixoso), um de Castelo Branco, Belmonte, Condeixa-a-Nova, Entroncamento, Lisboa e ilha do 

Pico (Açores). Como podemos constatar há alguma disparidade na origem dos alunos, sendo 

de extrema importância o acolhimento que é feito desde o primeiro dia, até porque alguns 

desses alunos ainda são menores. 

Esta turma frequenta o Espanhol Iniciação com uma carga horária semanal de três 

tempos (cada tempo é de 50 minutos). No final de cada semestre totalização 45 tempos 

lectivos. São alunos participativos, empenhados e colaboram em todas as actividades 

desenvolvidas. 
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Gráfico 3: Número de alunos por idades 

 

Gráfico 4: Alunos com conhecimentos prévios de Espanhol 

 

Gestão Hoteleira – Restaurante e Bar 

 

Esta turma é um pouco maior que a anterior, tem 17 alunos. No entanto, dois deles 

apenas vieram transferidos no segundo semestre, algo que tem dificultado a sua 

aprendizagem. Esta turma também tem origens bastante díspares: Fundão, Peroviseu, Barco, 

Cortes do Meio, Vales do Rio, Paul, Tortosendo, Sabugal, Guarda, Manteigas, Castelo Branco, 

Pombal, Guimarães e Setúbal.  

A turma também tem espanhol iniciação mas apresenta uma carga horária semanal de 

apenas dois tempos lectivos sendo que um deles é obrigatório e o outro de tutoria. Sendo que 

os tempos de tutoria não são de frequência obrigatória, levar-nos-ia a pensar que seriam 



57 
 

poucos ou nenhuns os alunos a comparecer. No entanto, não é isso que tenho verificado e 

numa turma de 17 alunos tenho presenças entre 8 a 12. Este é um reflexo da importância que 

a aprendizagem do espanhol tem para eles. É uma turma muito empenhada, interessada e 

participativa. Têm os seus objectivos definidos e isso é um factor a favor para que o processo 

ensino-aprendizagem resulte em pleno. 

  

 

Gráfico 5: Número de alunos por idades 

 

 

Gráfico 6: Alunos com conhecimentos prévios em Espanhol 
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Médias sobre classificações à disciplina de Espanhol dos 1º e 2º semestres 2010/2011 

 

 Com a visualização do quadro anterior podemos observar a média dos resultados 

apresentados pelos alunos nos dois semestres à disciplina de Espanhol I e II. Se compararmos 

os resultados obtidos, verificamos que houve uma ligeira descida. Isso verificou-se porque o 

grau de dificuldade aumentou implicando mais trabalho e atenção. De uma maneira geral, os 

alunos conhecem e cumprem as regras de funcionamento da escola e da sala de aula e 

compreendem e aceitam a autoridade dos responsáveis da escola assim como as regras que 

são próprias de uma escola deste género. Os alunos possuem farda composta por um fato 

cinzento de casaco e saia ou calça, camisa branca, gravata ou lenço do Turismo de Portugal e 

sapato alinhado. Os alunos têm que se apresentar sempre bem trajados e só com autorização 

de um formador ou de um superior da escola, poderão tirar o casaco. Além disso, devem 

apresentar-se asseados, os rapazes de cabelo curto e barba feita e as raparigas de cabelo 

alinhado. 

 A EHTF é ainda recente, 8 anos, e não apresenta situações graves de indisciplina até 

porque é uma escola de ensino muito específico e os alunos que a procuram vêm com o 

intuito de aprender e de abraçar uma profissão de muito sacrifício e onde só vencem os 

melhores. 

 O dia-a-dia na escola é sempre muito animado e agitado porque os alunos têm a seu 

encargo um conjunto de tarefas que facilitam o bom funcionamento da mesma. Eles são 

responsáveis pelo bar durante o tempo dos intervalos. Previamente é feita uma escala e cada 

aluno sabe que a deve cumprir, sendo que, até nesses pequenos momentos, os alunos estão a 

ser avaliados. Surgindo algum imprevisto, deve pedir a um colega que o substitua. Este tipo 

de organização interna facilita o conhecimento entre os alunos das várias turmas e uma 

melhor integração para aqueles que todos os anos são novos na escola. Além dos alunos 

também os formadores, funcionários e directora da escola, frequentam estes locais tornando 

possível uma maior abertura e à-vontade entre todos. 

 

4.5. As Aulas Supervisionadas  

 

No processo ensino-aprendizagem, a planificação é algo que lhe está inerente. Esta 

revela-se como algo de extrema importância para que o trabalho surja de forma organizada e 

Semestre 
TURMAS 

TCP 1 GH-RB 1 

1º 

 
13,75 15,46 

2º 

 
13,54 14,64 
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sistematizada para que haja eficácia no trabalho final que é aquele que é desenvolvido junto 

dos principais actores de todo este processo, os alunos. 

 Outro ponto importante será a reflexão que cada um deve realizar sobre o seu 

desempenho, pensar sobre o que faz antes, durante a após a sua desenvoltura em palco. E são 

muitos os infinitivos verbais que aparecem associados a este processo: decidir, seleccionar, 

escolher, organizar, reflectir. A tarefa dos professores é ajudar os alunos a desenvolver 

competências e a cimentá-las de forma sólida. Por conseguinte, planificar, definir os 

objectivos, é prever o que irá acontecer. No início de cada ano lectivo, cada professor deve 

ter consciência da importância dessa tarefa. 

 No início deste ano lectivo, e com base no manual adoptado, foram elaboradas as 

planificações com algum cuidado e rigor. Os alunos são de uma área específica, Cozinha, 

Pastelaria e Gestão-Hoteleira, dando-se alguma importância não só à aquisição de 

conhecimentos gramaticais, mas também vocabulário e aspectos culturais desta área 

específica. 

Frequento o mestrado de ensino de português espanhol mas como já tenho uma 

primeira licenciatura com estágio, o que me foi proposto foi apenas ter um conjunto de aulas 

supervisionadas e, ao longo de cada período, o envio de algumas planificações para serem 

analisadas.  

No primeiro conjunto de aulas, trabalhámos como tema “Las tiendas”. Partimos a 

exploração do tema da audição de um diálogo que vinha registado no manual e que decorria 

numa farmácia. De seguida abordámos as várias lojas e os produtos que poderão ser 

adquiridos em cada uma delas. Os alunos efectuaram um diálogo onde tiveram que simular a 

compra de pelo menos dois artigos numa loja à sua escolha. Como era de todo pertinente, 

foram abordados e trabalhados os pronomes interrogativos e a sua utilização na língua 

castelhana. Seguiu-se uma pequena abordagem à forma como se lêem os preços e 

aproveitámos para fazer uma revisão dos números e cores. Para finalizar, analisámos dois 

textos: um sobre “La siesta” e os horários das lojas em Espanha fazendo uma comparação 

com o caso português, e um texto sobre “Las rebajas” e a importância que estas têm para os 

espanhóis. Para concluir a unidade, ouvimos uma canção que abordava o tema trabalhado. 

Desta forma, pudemos trabalhar a compreensão auditiva e colmatar algumas lacunas.  

No segundo conjunto de aulas partimos da exploração de uma imagem para a 

abordagem de “localizadores espaciales”. Elaborámos uma ficha de trabalho e, de seguida, 

com a ajuda do mapa de uma cidade, localizámos várias lojas e serviços. Com esse mesmo 

mapa, foi estudado o vocabulário que se deve utilizar quando necessitamos que indicar o 

caminho de determinado serviço a alguém. Desta forma, foram abordados as preposições e os 

advérbios de lugar. Por ser pertinente, foi trabalhada a forma impessoal do verbo “haber” 

“hay” e a diferença de utilização entre esta última e “está”. 

As próximas aulas foram as supervisionadas pessoalmente pela orientadora, no dia 7 

de Abril de 2011. O tema escolhido foi o “Tapeo”.  
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Iniciámos a aula com a leitura de um texto intitulado “Dos mundos de diversión”, que 

mostra como duas faixas etárias diferentes (os jovens e os mais velhos), vivem a noite. Com 

este texto foi abordado muito vocabulário novo para os alunos. Ainda a propósito do texto, foi 

efectuada uma comparação entre este aspecto espanhol e o caso português. De seguida, foi 

visualizado um pequeno vídeo retirado do youtube que retratava muito bem esta tradição 

tipicamente espanhola que é o “Tapeo”. Trabalhámos a compreensão auditiva e, 

posteriormente, registámos todo o vocabulário novo para os alunos. Como esta é uma turma 

de técnicas de Cozinha e Pastelaria, este tema foi bem acolhido por eles. Falámos de vários 

“tapeos” e qual o ingrediente principal de alguns deles. Salientado qual seria o “tapeo” mais 

típico de Espanha, a “tortilla”, lemos e analisámos as formas verbais de uma receita retirada 

da internet. Com este exercício pretendeu-se estudar o imperativo na afirmativa. 

Visualizámos um PowerPoint com a informação necessário sobre o imperativo e no final, e 

para trabalho de casa, os alunos levaram uma ficha com uma receita de “Paella” para 

colocarem os verbos no imperativo.  

Nas últimas aulas supervisionadas, foi trabalhado o tema da alimentação, um tema 

que lhes é muito querido e com o qual se consegue catar muito bem a sua atenção. 

Começámos com a leitura de um texto intitulado “El que quiera desayunar que se lo prepare” 

seguindo-se a sua interpretação e alguma comparação entre Portugal e Espanha. Seguiu-se a 

leitura de vários testemunhos de espanhóis que diziam o que habitualmente comiam “al 

desayuno”. Para finalizar a primeira hora, os alunos trabalharam uma imagem na qual tinham 

que identificar os vários alimentos presentes, referir o que comiam as personagens da imagem 

e, por fim, registarem qual o seu pequeno-almoço todos os dias. 

Na segunda hora foi projectada uma imagem com vários alimentos e assim 

pretendemos explorar as capacidades orais dos alunos. Com a ajuda de uma ficha de 

trabalho, pudemos cimentar algum vocabulário que utilizamos no dia-a-dia referente às 

características dos alimentos: “salado, crudo, soso, caliente”, etc. Depois projectámos uma 

carta do manual Cinco Estrellas, Manual para el Turismo. Esclarecemos todos os pratos aí 

presentes e fizeram, em grupo, um diálogo entre um estrangeiro e um chefe de mesa. No 

final, os diálogos foram lidos e representados na sala de aula. 

Na última hora, escrevemos o nome de quatro pratos espanhóis no quadro. Os alunos, 

com ajuda do computador e da internet, tiveram que procurar os ingredientes de cada um 

assim como também o modo como se confecciona. 

As últimas aulas supervisionadas foram as do dia 17 de Maio. Na primeira hora 

começámos por conversar sobre vários pratos típicos portugueses. No quando, foram sendo 

registados os ingredientes principais. De seguida fizemos o esmo com os pratos típicos 

espanhóis, pelo menos os que os alunos conheciam. Uma vez que as novas tecnologias são 

sempre uma mais-valia para o processo ensino-aprendizagem, o que se seguiu foi a 

visualização de quatro programas de cozinha espanhola “El cocinero fiel”. Como tarefa, os 

alunos tinham um quadro para preencher com as receitas de cada um. A última hora começou 

com a leitura de um texto, “El personal de sala”. Foi lido, interpretado e realizada uma 
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comparação com aquilo que eles aprendem nas aulas técnicas na Escola de hotelaria e 

Turismo e de como se deverão comportar na sua futura profissão. Por fim, iniciámos o estudo 

dos tempos do passado e dos marcadores temporais e eles associados. Analisámos um 

PowerPoint com essa matéria e realizámos uma ficha de trabalho. Estas últimas aulas 

estiveram muito bem organizadas, com um seguimento lógico e que resultou muito positiva 

para os alunos. 

Quanto à preparação das aulas, estas foram sempre feitas com algum cuidado e o 

desempenho foi positivo. Em relação à organização e estrutura das aulas, a supervisionadora 

não me apontou grandes aspectos. Em todas se verifica uma boa escolha dos materiais a 

utilizar e bem adequados. Tenho sempre algum cuidado com o meu desempenho e a 

interacção com os alunos. Também não podemos esquecer que esta é uma escola um pouco 

diferente e que pretende deixar os alunos com algumas ferramentas úteis para o 

desenvolvimento da área de formação que estão a desenvolver. Um dos objectivos é ajudá-los 

a adquirir as competências básicas de comunicação na língua castelhana para que facilmente 

possam compreender textos orais e escritos sobre temas do seu interesse e área de formação. 

Outro será ter em conta a produção oral e escrita de mensagens relacionadas com os seus 

interesses de comunicação. 

No entanto, há um aspecto negativo a referir que é o conhecimento profundo da 

língua castelhana. Este é um aspecto que deve ser em muito melhorado e aperfeiçoado. 

 

 

4.6. Outras funções 

 

Nesta escola onde me encontro a leccionar a disciplina de Espanhol tenho apenas 

cinco horas lectivas pois estou em acumulação. No entanto, tenho a meu encargo a função de 

secretária de turma de Gestão Hoteleira – Restaurante e Bar. A minha função é recolher, 

aquando das reuniões intercalares e de avaliação final de semestre, as apreciações dos 

professores e realizar a respectiva acta com as decisões do conselho de turma.  

 

4.7. Trabalho realizado com os alunos 

  

É minha intenção motivar os alunos para a aprendizagem da língua. Nesse processo de 

ensino aprendizagem de uma nova língua estrangeira considera-se de extrema importância um 

envolvimento em várias vertentes: cultura, história, sociedade. Desta forma, a competência 

linguística será assimilada de forma plena. Assim, pensamos que todas as actividades que se 

organizam fora do contexto sala de aula e que os coloque e confronte directamente com as 

tradições serão sempre uma mais-valia e muito enriquecedoras.  

Assim, no dia de reis, 6 de Janeiro, tivemos uma pequena actividade que foi útil não 

só para os alunos que nela participaram de forma activa, mas para toda a comunidade escolar 
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que relembrou ser dia de reis e tomou consciência, de forma lúdica, de uma diferença 

cultural do nosso país vizinho. Como objectivos tínhamos traçado: fomentar a sociabilização, 

praticar o espanhol, experimentar formas de aprendizagem de acordo com os interesses dos 

alunos, fomentar um maior interesse pela disciplina, contactar com aspectos da cultura e 

sociedade espanhola. Previamente organizámos um conjunto de pequenas prendas e fizemos 

questão de as distribuir pela directora, funcionários da escola e formadores da área de 

cozinha e restauração. Desta forma simples, alertámo-los para uma diferença cultural do povo 

espanhol. O dia de reis é o dia em que se distribuem os presentes e se felicitam todos por isso 

mesmo.  

Outra actividade em que a turma de Técnicas de Cozinha e Pastelaria participou foi 

na visualização de um filme espanhol intitulado Sara no está sola, promovido pela Câmara 

Municipal do Fundão no dia da Cidade, 11 de Março, destinado a todos os jovens do concelho 

que estão a desenvolver as suas competências nessa língua. O filme foi bastante interessante 

e retratava um tema bastante actual, a violência de género existente no período de namoro, 

com uma jovem de vinte anos. Desta forma, pudemos praticar a língua espanhola, aprender 

expressões idiomáticas, contactar com a realidade do país, exprimir ideias, promover a 

interculturalidade e aplicar conhecimentos adquiridos nas aulas de espanhol. No final, em 

contexto sala de aula, o tema foi debatido por todos. 

No dia em que a supervisionadora, a Dr.ª Ana Cao se deslocou à escola, os alunos 

quiseram recebê-la o melhor possível. É claro que não poderia ser de outra forma senão 

mostrar as suas próprias capacidades. Nesse dia, o grupo que estava na cozinha era a turma 

de terceiro ano que desenvolve competências na área de cozinha internacional. Assim, 

juntamente com o chefe João Paulo e o chefe Rito, prepararam-nos uma refeição com pratos 

da cozinha espanhola, com todo o cuidado e requinte. Como não podia deixar de ser, o 

serviço de mesa também foi de primeira qualidade e nesse dia era a minha turma de Gestão 

Hoteleira que desempenhava funções. No final, consideramos que a iniciativa foi muto 

positiva para toda a comunidade educativa. 

 

 

4.8. Relatório Final de Estágio 

 

O ano de estágio da disciplina de Espanhol realizou-se no ano lectivo 2010/2010, na 

Escola de Hotelaria e Turismo do Fundão. Não tendo ficado integrada em nenhum núcleo de 

estágio, apenas me foi destacada uma supervisionadora, a Dr.ª Ana Cao.  

Este ano lectivo iniciou em Outubro de 2010 e finalizou no dia 9 de Junho de 2011. 

Nesta escola leccionei apenas duas turmas com um total de cinco horas semanais. As duas 

turmas foram de iniciação na língua estrangeira.  

No início do ano lectivo, foi realizada uma reunião geral entre a directora da escola 

do Fundão, a directora da escola de hotelaria de Coimbra e todos os formadores. Nesse 
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encontro, pudemos conhecer os novos professores do ministério, saber quais os objectivos 

para o novo ano lectivo, que cursos novos iríamos ter na escola e quais as turmas de cada um. 

Quando soube que teria duas turmas de Espanhol, abordei os serviços académicos da 

Universidade e posteriormente a Dr.ª Graça Sardinha informando-a da possibilidade de 

efectuar o Mestrado em ensino Português-Espanhol. Foi informada que deveria elaborar uma 

dissertação que a mesma, no final, seria apesentada a um júri. Para orientador da mesma foi 

destacado o Professor Paulo Osório.  

Quanto às aulas supervisionadas, em cada período, deveríamos apresentar um 

conjunto de aulas para que pudessem ser analisadas. No final, numa reunião com a 

supervisionadora, realçámos os aspectos positivos e negativos a ainda foram feitas algumas 

sugestões. Pensamos que este encontro foi de grande utilidade porque contribuiu para a uma 

evolução. Com os comentários tecidos pudemos corrigir alguns erros quanto à elaboração dos 

planos de aula. 

Relativamente ao desempenho e organização dos planos de aula, penso que se 

verificou alguma evolução ao longo do ano. As aulas apresentadas no primeiro período 

poderiam ter sido bem melhores, isso se forem comparadas com as últimas apresentadas. 

Acreditamos que os materiais escolhidos eram e diversificados e apelativos e as aulas 

apresentavam um encadeamento lógico e coerente. No horizonte estavam sempre os alunos e 

o intuito de interagir com eles e ver reflexos e evolução no seu desempenho.  

Ao nosso dispor estão uma infinidade de materiais muito diversificados e reside aí a 

grande dificuldade. Quais escolher e quais as melhores estratégias. Assim, utilizámos diversos 

meios à nossa disposição de forma a motivar o mais possível os alunos. 

Quanto às actividades desenvolvidas com os alunos, o dia de reis e a visualização do 

filme foram bem abraçados mas o almoço espanhol realizado na escola foi o mais apreciado 

por toda a comunidade escolar. 

Concluindo, estamos conscientes da deficiência deste tipo de formação mas não 

deixamos e considerar que ajuda sempre na construção pessoal e profissional. 
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Conclusão 
 

 

Será que o modo conjuntivo é de facto aquilo que as gramáticas tradicionais dizem 

sobre ele? 

Para tentar obter algumas respostas, procedeu-se no primeiro capítulo a uma breve 

descrição do modo conjuntivo e dos seus tempos em Português e depois da língua castelhana, 

estabelecendo alguns contrastes e aproximações ente as duas. Pode concluir-se que o modo 

conjuntivo é considerado por todos os autores como indicador de não-asserção de verdade.  

Numa segunda fase procedeu-se à apresentação da ocorrência do conjuntivo nas 

várias orações subordinadas e pode verificar-se que é exclusivamente dependente do 

significado do predicado da oração subordinante. Assim, é apontado como modo dependente 

ou regido. 

Por conseguinte, da análise efectuada poderemos retirar algumas conclusões: 

 nas frases completivas, sempre que não se pode garantir, mas apenas antever 

a verdade da proposição, utiliza-se o modo conjuntivo; 

 verbos como lamentar seleccionam conjuntivo em Português, na medida em 

que ao serem factivos não envolvem asserção, mas apenas pressuposição da verdade. Neste 

sentido, a pressuposição da verdade da oração complemento permite, em certos contextos, 

fazer uma leitura de posterioridade. 

Como poderemos verificar, não é fácil analisar o conjuntivo porque este está em 

muitos casos dependente dos contextos em que surge assim como do enunciador e do seu 

interlocutor. Logo, este apresenta um carácter muito subjectivo. No entanto, como já foi 

sugerido e exemplificado por diversas vezes, não existem despoletadores directos do 

conjuntivo. Quanto muito, o que poderá existir é uma relação de complemento semântico 

entre o conjuntivo e outros elementos do contexto – um conector, um antecedente nominal, 

um verbo, etc. 

Outra questão que surge é a dos verbos de dupla regência modal. Se, como se pensa 

habitualmente, e como é apontado nas gramáticas utilizadas nas escolas, um predicativo que 

exprime a dúvida ou a possibilidade exigisse conjuntivo, então seria necessário encontrar uma 

explicação adicional para: 

Está em dúvida se ele vem ou não. 

 Como afirma Santos a grande revolução dos estudos do conjuntivo castelhano 

é a tese apontada por Bybee e Terrell em que “el hablante desea transmitir cierta 

información acerca de la verdade de una proposición y que elige una construcción sintáctica 

de acuerdo con esto”. Demarcam-se da ideia em que “las formas del subjuntivo o las del 

indicativo no funcionan con una significación plena porque la elección del modo verbal está 
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determinada automáticamente por el tipo de sintagma que se encuentra en la cláusula 

principal” (Bybee e Terrell, 1990:147 – Santos, 2003:291) 

Outro aspecto que quero salientar é a apresentação deficiente que é efectuada pelos 

manuais utilizados nas escolas. Este é um assunto que é tratado muito superficialmente no 3º 

ciclo do ensino básico. Neste sentido, seria importante que esta questão da utilização do 

modo conjuntivo nas orações subordinadas e as relações semânticas fossem abordadas e 

transmitidas de maneira mais acessível aos alunos. 

Em relação ao último ponto tratado, as aulas supervisionadas na língua espanhol, é 

relevante salientar que as considerei de estrema importância porque me fizeram reflectir 

sobre alguns aspectos onde ainda tenho falhas e como poderei actuar para as tentar colmatar.  
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